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"Admiro o vosso trabalho, esforęo e a  grandę vonta- 
de de ąuerer nos oferecer aąuilo que nos motiva a  
co n sem r vivas nossas origens. O que somos hoje 6 
fruto de inumeras conąuistas e aventuras de nossos 
antepassados de atś 120 anos atrśs . Parabśns por 
serem uma das alayancas que sustentam  nossa iden- 
tidade. Todos poloneses se alegram com a  vossa 
doaęao”.

Do leitor Roberto Luiz Preczewsld, Seminario
Paulino, SP, em carta ao LUD/O POVO.
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Cinco mil "Polonez" rodarao este ano no Brasil
l 2 v: Cinco mil veiculos d a  m arca  “Polonez”, da 

empresa "Fabryka Samochodów Osobowych”, 
Ltarao rodando nas ru as  e estradas brasileiras 
ainda este ano, colocados k  disposięao dos inte- 
ressados a preęos convidativos pela im portadora 

mJ-Arian Motors M ercantil, de Sao Paulo. Segundo 
rtjlos importadores, o "Polonez” vem disputar a  fai- 
7ia|xa media do m ercado brasileiro , ęom um  carro 
»iJbonfortóvel e com m elhor acabam ento que os ou- 
k |ftros vindos do Leste europeu.

Um dos veiculos "Polonez” foi m ostrado a  
i, jŁnilhares de v isitantes n a  exposięao "Automotiva”, 
2 Parąue Barigiii, em  Curitiba, n a  sem ana passa

t a ,  oportunidade em  que houve diversos conta- 
toś com em presdrios paranaenses e catarinen- 
ses no sentido de estabelecim ento de revendas no 

^■Iparanś e Santa Catarina.

30 REYENDAS

Disse k reportagem  do LUD/O POVO o dire- 
*®|tor financeiro, sr. Adhemar Hervoso Alvarez, que 
$&§§ naturalizado brasileiro , nascido na  Espanha, e

residente no Brasil h ś  29 anos, que "nossa inten- 
ęao e que cada revenda coloque no mercado quin- 
ze veiculos por mes, no minimo, a  p a rtir  de sua 
instalaęao, e um to tal de 400 veiculos ao ano, re- 
tornando seu investimento em  menos de seis me- 
ses. Os em presśrios fora de Curitiba terao exclu- 
sividade na revenda. B asta fazer contato conosco, 
pelo telefone (011) 262-8121 ou pelo fax (011) 
262-1826”.

Os im portadores garantem a  entrega de vei- 
culos, no total contratado, as peęas de reposięao 
e um completo treinam ento a  mecanicos especia- 
lizados.

OS CARROS

O carro “Polonez”, de passeio, ś  de quatro 
portas, tem  trase ira  com vidro inclinado e "spoi- 
ler” incorporado a tam pa do porta-malas. O mo
to r 1.6 tem  comando de vślvulas no bloco, cambio 
de cinco marchas e traęao traseira. Vence em 
acabamento ao semelhante Lada Samara.

A ou tra  versao do “Polonez” ś  um a picape de- 
rivada de passeio, chamado FSO Truck, com ca- 
pacidade para  mil quilos de carga.

A preęo de hoje, o.passeio custaria 3 milhóes 
de cruzeiros; a  picape, 2,8 milhóes.

Yeja na próxima edicao
— Paulo Filipake inicia descrięao sobre a  via- 

gem feita a  Chicago e Nova York, em polones;
—j Dom Ladislau Biem aski, Bispo Auxiliar de 

Curitiba, com enta o que foi a  3.“ Mensagem 
dos Bispos do Brasil, em Itaici.

— A ąuarta  lięao do Curso de Polones em  Casa, 
p a ra  gaudió dos quase 300 alunos inscritos, 
atraves das pśginas do LUD/O POVO.

— Deputado estadual Rafael Greca de Macedo, 
do Pr, fala sóbre o que acha mais m arcante 
na comunidade polonesa.

O l IM I6RANTES POLONESESSfi
\\m- Um pais como o Brasil, colonizado que foi 
>i#por diversos povos, teve — desde o infeio de sua 
Mhistória —, um a palavra inserida no seu cotidiano: 
^Bmigrantes. No ato  de im igrar, ou seja: "entrar 
__4 pum pais estranho p a ra  viver nele”, a  definięao 

diciondrio de B uarque de H olanda contabiliza 
wambem outras definięóes que dizem respeito k 

I Bńiigraęao.
i j  Ao Brasil chegaram  portugueses, holandeses, 

^plemaes, italianos, suięos, franceses, espanhóis, 
“łjjaponeses e tan tos ou tros im igranteś aos quais 
°Jftvieram se som ar os poloneses.
fc: Chegados ao Sul do pais a  p a rtir  de agosto -
#Mde 1869, os im igrados poloneses viveram momen- 
ś#tos que eternizaram  su a  tra je tó ria  em  solo brasi- 

Rleiro. Motivados pela oportunidade de sairem  de 
łs u a  sofrida Polónia, ju n ta ram  teres e haveres e, 

^feeunindo a  familia, em barcaram  no porto  alemao 
Hamburgo em  junho  de 1869.

ł* . Conta a lenda que a  viagem eles deslumbra- 
N» vam imagem de um a Sao . Francisco — a  dos Es- 
&  tados Unidos. E  fo ram  desem barcados n’outra 
|j#Sao Francisco — a  do Sul, p o rto  no litoral Norte 
,)§ de Santa Catarina.
ijk- Grandes diferenęas nao só de localizaęao geo- 
J |  grśfica iriam perm ear a  vida desses cidadaos. A 
Mcomeęar por outro  detalhe: como eram  imigran- 

tes espont&neas, isto  ó, haviam  chegado por. livre 
ij§e própria vontade (pensando em  irem  dar na 
■ costa norte-americana, talvez), o Governo Impe- 
1 nal de Sua M ajestade Dom Pedro nao tinha, 

r*com relaęao a  eles, ta n tas  obrigaęóes quanto as 
J l  tinha com relaęao, p o r  ex., aos alemaes — imi- 
*  I ra??:es óirigidos as Colónias fundadas no Sul 
i»do Brasil.

Desvios de ro ta  k parte , os poloneses foram 
alados n a  entao Colónia Principe Dom Pedro 

Ir-. Prdxima k Colónia Ita jahy , no Vale do Ita jai 
p lrun, em Santa Catarina, e fu tu ra  cidade de 

r»rusque.

!rtorfPermaneceram  cerca de dois anos na locali- 
Fdo 6: “fiosto de 1869 a  setem bro de 1871 quan-
r dia ^^?saram  & incorporar ou tro  verbo no seu 

- : transm igrar. Foi o  que fez o grupo dos 
fdpB81ros ^ ^ S ra n te s  poloneses, transm igrando 
Sii!i 4u ^ ue para  Curitiba, contrariando ordens de 
alfnro j  !niperial que, ao seu ver, eL  UraS do aconf.PPiiYiontn (noocoHnc ni

■ BraQinn0S da. cllegada do grupo em  questao ao 
h  consideravfl-ns inctaiaHns tao  hem  na

do acontecim ento (passados que eram

’ alema. quanto os dem ais colonos de nacionalidade

Em bora o próprip Dom Pedro conhecesse o 
sabor do ato, pois que em 1808 ele havia trans- 
migrado com a  Familia Real para o Brasil, nao 
cedia neste ponto e questionava acerca dos moti- 
vos imperiosos que levavam os colonos a  passa- 
rem  de um a Provincia (no caso, Santa Catarina) 
para ou tra (Paranś). Divergindo de ordens data- 
das de 6 de dezembro de 1869 (quando faziam 
quatro meses que os poloneses estavam na Coló
nia Principe Dóm Pedro) do entao Presidente da 
Provincia de Santa Catarina, Joaquim Antao Leao, 
que determinavam “facilitar aos colonos da Prin
cipe Dom Pedro a sua transferencia para  qual- 
quer outro estado de sua preferóncia, nesta Pro- 
vincia” e em bora o caso do documento em ques- 
tao se dirigisse mais aos imigranteś ingleses e 
irlandeses que tenciońavam deixar a Principe Dom 
Pedro, local conhecido como “Sixteen Lots” — 
onde os poloneses acabaram sendo sediados com 
saida daqueles —, Dom Pedro ficou irredutivel 
quanto k proibięao da reimigraęao.

A sequ§ncia de documentos oficiais abrigados 
em arquivos de instituięóes pliblicas e particulares 
catarinenses mośtra, com clareza, a causa do des- 
contentam ento: os poloneses foram  contemplados 
com te rras infćrteis, em encostas de m orros e 
precisavam aceitar os servięos na abertura de 
estradas que lhes fora oferecido. Apesar de rece- 
berem ajuda oficial em form a de ferramentas, 
sementes e algum adiantamento financeiro, quase 
nao podiam trabalhar a  te rra  — sua ęspecialidade.

fi quando entram  em cena o Padre António 
de Zieliński — vigŚrio da Freguesia de Sao Pedro 
Apóstolo de Gaspar, em Gaspar, próximo a  Brus- 
que, e Edmundo Saporski — residente na  mesma 
freguesia. Ambos j& haviam pedido terras, no 
mes de maio de 1869 para a  instalaęao de com- 
patriotas seus. O pedido fora dirigido ao_ Mims- 
tćrio  da Agricultura do Impćrio. Zieliński e Sa
porski sabiam  da viagem dos poloneses e ao to- 
marem  conhecimento da chegada deles a  Brus- 
que, nao sossegaram enquanto nao os foręaram  
k transmigraęao. Em bora Saporski ficasse sozi- 
nho no empreendimento, pois que Zieliński sumiu 
"literalmente” do mapa (documentos atestam  sua 
ida para o Chile), acabou conseguindo seu intento: 
levś-los para a  Provincia do Paranś.

E o fato deu-se em  meio ks agitaęóes da viar 
gem que os homens fizeram prim eiro e a  p 6, se- 
guido pelas mulheres e  crianęas, em  setembro 
de 1871.

No rocio curitibano de Pilarzinho os polone
ses completaram sua tra jetória  de im igrante a

transm igrante, estabelecendo-se em  definitivo no 
local. Requereram  lotes de te rras & Cam ara Mu- 
nicipal. A p artir  de 1873 seus pedidos comeęaram 
a  ser atendidos.

O eldorado, enfim, estava próximo.
Agora, passados 120 anos da  chegada dos polo

neses a  Curitiba (122 anos de Brasil), organiZam-se 
homenagens em  suas memórias.

A colónia polono-brasileira vive m om entos de 
emoęao com a  lembranęa de sua H istória.

Parabśns- poloneses, pelos 120 anos em Curi
tiba! .

M aria do Carmo R. K. Goulart

D O  E D I T O R
♦  fi BOM inform ar a  quem persiste em ficar 

desinformado: a  direęao deste sem anśrio ś  des- 
provida da ambięao de presidir organizaęóes e 
entidades. O que ela persegue, e vai firm ę nessa 
direęao, ś  dar o suporte necessśrio, a  nivel de 
comunicaęao social e inclusive de conhecimentos 
profissionais e pessoais, pa ra  que as organizaęóes, 
entidades, grupos e setores da industria e do co 
mćrcio tenham  sucessb nos seus empreendimen 
tos. Fazendo isso, estarem os dando a  foręa ne- 
cessśria a  que tenham os um a comunidade des 
cendente de poloneses forte , sadia, realizadora e, 
m ais do .que tudo, altam ente representativa.

ESTA se ćoncretizando um  velho sonho: no 
próximo d ia 28, teręa-feira* no restaurante "Boi na 
Brasa”< em Curitiba, uni grupo de em presśrios e 
amigos da comunidade realiza reuniao prepara- 
tória  para a  oficializaęao da Cam ara de Comśrcio 
Brasil-Polónia. A lista dos convidados para esse 
encońtro foi definida pelo advogado Estefano 
Ulandoski e a  direęao do sem anśrio LUD/O POVO. 
N a seqti6ncia, dependendo do que avaliarem os 
convidados, serii m ontada a  C&mara de Comśrcio.

COMO anda a  politica partiddria com en- 
volvimentos ou participaęoes de descendentes de 
poloneses em nosso Estado e em outras regióes 
brasileiras? Vamos iniciar sśrie de matórias « 
respeito nos prójdm os numeros.

♦  SERA em junho o grandę encontro dos ex- 
alunos vicentinos, em  Curitiba. O Padre Lourenęo 
Biemaski, vigśrio da Igreja  de Sao y icente de 
Paulo, ś  um  d o s  idealizadores do sugestivo encon
tro . Quem tiver um a listagem de endereęos pode 
fazer contato com ele ou com este semanśrio.
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ta n  Moiicipai I  Mika Assin»am/Renovaiam t  Irina Eleonora - Id  
hoflieoageio o M a  kucali
Em sessao solene realizada no dia 17 de 

maio, a  Cam ara Municipal de Curitiba prestou 
significativa homenagem ao Prof. Edward Henryk 
Szewczak, outorgando-lhe o titulo de Cidadao 
Honorario da  cidade.

O vereador Jose Górski saudóu o homena- 
geado, apresentando um perfil da sua aęao sócio- 
profissional na Capital paranaense. Nascido na 
Polónia (Lublin), o Prof. Szewczak veio ao Brasil 
ainda crianęa, ąuando seus pais se estabeleceram 
na  recćm-fundada colónia polono-ucraniana de 
Gleba Orle, a  15 quil6metros da cidade (entao 
ainda inexistente) de Arapongas, no Norte do Pa- 
ranś. Tendo concluldo a  escola bńsica em Ara
pongas, prosseguiu seus estudos em Curitiba, no 
Seminśrio Sao Vicente de Paulo e no Instituto 
Paranaense, dos Irm aos M aristas. Formou-se em 
Farm ścia pela Universidade Federal do Paranń e . 
fez um estńgio de dois anos na Polónia, na śrea 
da Cosmćtica, a  que se dedicou profissionalmente 
e como professor. Hoje 6 um dos especialistas 
brasileiros mais respeitados nessa órea, o que se 
comprova pelos trabalhos que publicou a  respeito 
e pela sua participaęao em diversos congressos 
cientfficos no Brasil e no exterior.

O eterno artis ta  — E ntretanto  o Prof. Szew
czak nao confinou a  sua atuaęao & sisudez da pes- 
ąuisa cientlfica do magistćrio. Desde os tempos 
de estudante, dem onstrou aptidao irwulgar pelo 
canto e pela nfusica. Participou da  organizaęao 
de diversos corais e foi o fundador do eon junto 
artfstico que deu origem ao G rupo Folclórico 
Polones “Junak" da Sociedade Uniao Juventus, 
que hoje seguram ente ocupa uma posięao de van- 
guarda na divulgaęao da m usica e  da danęa po- 
lonesa no Brasil. Tendo sem pre um a participaęao 
ativa na vida da Sociedade Uniao Juventus, o 
Prof. Szewczak e atualm ente o Presidente do seu 
Conselho Deliberativo.

Pela sua atuaęao m eritória e m ultifacetada, 
na cifincia e na vida social, o  Prof. Szewczak ś 
um a daąuelas figuras que enaltecem a  comunida- 
de polono-brasileira, e hoje um  dos seus intelec- 
tuais mais expressivos. fi ju sta  a  homenagem que 
lhe presta o legislativo municipal da Capital pa-, 
ranaense. A essa homenagem agregamós o nosso 
preito e o nosso abraęo!

Mariano Kawka

SE ll|IIE(t HESSEIHVERH0
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Confecę&o sob medida.
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irene B. Czerwonka Griebeler — Ponta Grossa-PR 
Floriano Olbryefit — Arapongas-PR 
Kazimierz Bocianowski — Apucarana-PR 
Jan Mizga — Apucarana-PR 
Konstantę Samset — Eng. Beltrao-PR 
Boleslau Nowak — Astorga-PR 
Maria Golas — Arapongas-PR 
Joao Stramoski — Arapongas-PR 
Floriano e Vera L. Debowski Hebel — Ariąue- 

mes-RO
Pedro Colibava — Maringś-PR 
Thadeusz Palka — Apucarana-PR 
Pe. Francisco Proske — Arapongas-PR 
Henrique Niedziejko — Londrina-PR 
Adao Soares — Apucarana-PR 
Pe. Tadeusz Wróbel — Apucarana-PR 
Zdisław Pisarski — Curitiba-PR 
Waldi Hack — Curitiba-PR 
Jerzy Kaludiusz Wiczel Telśmaco Borba-PR 
Gertrudes Grabonski Narloch — Joinville-SC 
Ines Grabonski dos Santos — Joinville-SC 
Ladislau Gazdzicki — Rodeio-SC 
Longin Jagodziński — Araucńria-PR 
Teofilo Marciniack — S. Bento do Sul-SC 
Laura Weros — Sao Paulo-SP 
Irena Cybulski Skorupski — Erechim-RS 
Eugenio Hamerski — Guarani das Miss8es-RS 
Stanislav Vozniak — Horizontina-RS 
Ladislau Bianeck — Curitiba-PR 
Inez Falarz — Curitiba-PR 
Josafat Gaudeda — Uniao da Vitória-PR 
Gregorio Grochocki — Curitiba-PR 
Ceslau Bystronski — D. Feliciano-RS 
Irineo Bystronski — D. Feliciano-RS 
Joao Siwiński — D. Feliciano-RS 
Leopoldina Szczeciński — D. Feliciano-RS 
Ludovico Kwiatkowski — D. Feliciano-RS 
Maria Ladislava Stelmaszczyk — D. Feliciano-RS 
Romano Czerniej — Cafelandia-PR 
Ir. Coleta Pleszczak — Rio Negro-PR 
Janina Kulevicz — Paranavai-PR 
Stanisław Szczesiak — Rio de Janeiro-RJ 
Joao Gwadera — Cianorte-PR 
Pedro P. Wastowski — Bagć-RS 
Irmas de Sta. Elizabete (Elżbietanki) — Maraca- 

- nau-CE
Pe. Alexandre I. Troscianczuk — Paranaguś-PR 
Revmas. Irmas de D. Pedro II  — D. Pedro II-PR 
Josefa Piccio — Apucarana-PR 
Luiz Oscar Wielewicki — Campo Grande-MS 
Estefania O. Zakzewski — Sengćs-PR 
Miguel Ostrowski Filho — Sengćs-PR 
Carlos Falkoski — Florianópolis-SC 
Sofia Bestwina Lenard — Belo Horizonte-MG 
Jan Magalinski — Goi&nia-GO 
Joao Bukoski — Campo Mourao-PR 
Bronisław Polan Breowicz — Sao Lourenęo do 

Oeste-SC 
Sergius Sikorski — Curitiba-PR 
Tadeu Adkiewicz — Curitiba-PR 
Anastacia Rusak — Rio de Janeiro-RJ ,
Heros David Musiał — Sao Paulo-SP
Geni Lourdes Deboni — Erechim-RS
Janisse Dembiński Kem — Erechim-RS
Martina Paliga — Erechim-RS
Leonardo Bułat — Erechim-RS
Waldemar Kozak — Erechim-RS
Ivone Melania Slussarek — Aurea-RS
Celina Ryscak — Erechim-RS
Floriza Czemnski da Cas — Aurea-RS
Joao Raimundo Popoaski — Erechim-RS
Josefa Gonęalves dos Santos — Matinhos-PR
Mario Venicio Boszczowski — Curitiba-PR
Leandro Ricardo Woyakoski - Taboao da Serra-SP
Wilson Carlos Rodycz — Porto Alegre-RS
Jorge Zuchavski — Florianópolis-SC
Gerson L. Pasinotto B. de Cotegipe-RS
Augustinho S. Gnoinski — S. Bento do Sul-SC
Luiz S. Cichoski — Erechim-RS
Miguel Suchla — S. Josć dos Pinhais-PR
Antonio Kulpa — Toledo-PR
Sebastiao Pedro Hoinski — Ponta Grossa-PR
Gildo Josć Steffen — ItaiópolisSC
Tadeu Karasek — Cascavel-PR

E se, no aniversśrio de um 
amigo ou uma amiga, voc§ 
oferecer uma assinatura LUD? 
Seguramente, o presente 
serś marcante.

I flo fL ■
d a  S agrada Fam ilia em Cuńtib» i« * ®  
m idade prolongada, a  inna ŚJJJJB 
anos de idade e 56 anos de virin r.S®' 9 

F ilha do casal Lucas N a le p a S  u 
nasceu  em  D. Pedro II , aos 2 S f B S l  
tindo a  vocaęao religiosa ingressou^ a  , 
das Irm a s  d a  S agrada Familia em ił! 
a  p rofissao  p erpćtua  aos 7 de d » 3 l  01 

A Irm a  E leonora dedicou sua J 01 
do 35 anos aos doentes nos HomSi 11 
m ente n a  E nterm agem  e g & S S  ci 
prim eiros anos de vida reliEiosaS«?l 
a  educaęao. T rabalhou em le
com o C uritiba, Siąueira CaoiposTj “  
ranga, O rleąns, S. Luiz Gonzasa-ffisl7  
SC, Colónia Murici, Tomasina e Jmj?

Distinguiu-se pela sua disponSSlS 
balho, carinho  m atem al p a r a p 
sua v ida de piedade e c o o p e 5 “ *1™ 
rio res n a  obediśncia e prontidao 
cessidades a  chamavam para tal miśsJte.

Após a  M issa de corpo presentt J d o  
Capela das Irm as da Sagrada' FmSns 
L ourenęo B iem aski, ela foi lerada Knrai 
so eterno , ao Cemitório de Orłeans noja A ] 
Irm as. ’ % u(

Que o seu exemplo de vida consaoJno 
vięo de Deus e do próximo, susdte oSes 
ęóes p a ra  es ta  vida religiosa. E qi*3rus 
com pense com  a  Vida Etema, que
I     • JBłi
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RESPOSTAS DOS EXERC1Q0S-
I
Czy ty  czytasz powieść?
Czy Adam m a  dziś czas?
Czy zam aw iacie nowe mieszkanie? 
Czy państw o  m ają (macie) nom] 
Czy K asia śpiew a pieśń?
Czy zam aw iam y ciastko?
Czy on  m ów i po polsku? - jj
I I
Tak, czytam  powieść.
Tak, Adam m a dziś czas..
Tak, zam aw iam y nowe mieszku* 
Tak, m am y nowe mieszkanie. 
Tak, K asia  śpiewa pieśń.
Tak, zam aw iam y ciastko.
Tak, on mówi po polsku.
II I
Czytam  powieść, czytasz..., a 
m y . . . ,  czy tac ie .. czytają,,. 
M ówię po  polsku, mówisz.. nu 
m y . . . ,  m ów ic ie.. mówią... 
M am pew ien plan, masz...,nu. 
m a c ie . . . ,  m a ją .. .
Spotykam  się jak  zwykle, 
k a . . . ,  spotykam y., 
j ą . . .

IV
J a  słucham  radio.
Ona czyta powieść.
My m ów im y po polsku.
Wy mówicie po polsku.
O ne m ów ią po polsku.
Oni rozm aw iają po polsku. 
(Czy) ty  m asz mieszkanie? 
(Czy) ona  zamawia słodkiej™® 
(Czy) pan i Ewa śpiewa pię®' 
(Czy) inżynier słucha radio? 
(Czy) lekarz mówi po polsku? 
(Czy) kobieta ma ciastko?

V
Czy to  je s t  szpital?
K iedy w ypada twój dyżur* 
Gdzie je s t  pani doktor EWf 
Dlaczego się spóźniasz?
T am  je s t  wolny stół.
Gdzie siadamy?
G dzie je s t  wolny stół?
Czy je s t  dok to r Gadomski?

PIŁ

—- O espiritismo ensina a 
a  Igreja Católica?

I I  Mediunidade leya ao ć m f Z M
— O M ovimento Carismótleo
— A Biblia condena os que pw* r 

gelho diferente?
* * * I 

Este e outros temasnow^LJ 
"CAIXINHA DE P E g j l  

do autor Edvino A. Fredencw ■ 
8 .° edięao.

Pedidos h :  Grśfica WcentinaJJ* I  
Alameda C M  
Fone: 222-1057 "  *



^ r r r r x x i LUD/O POVO” — 24 de maio de 1991

Procura-se Bruno Lechowski
__ipótljp- Em 1926 e 1927 a colónia polonesa em  Curiti- 

r0̂ .  jja hospedou e  favoreceu as condiędes pa ra  que 
um artista plśstico chegado de Varsóvia e, con- 
tando um proje to  de  vida curioso e exótiCo, pu

na^ desse permanecer n a  regiao atuando de form a 
1 coerente com a  p roposta a  que vinha. Bruno Le- 

chowski, entao com ąuase 40 anos de idade, dei- 
W  xara familia, o cargo de professor d a  Escola Na- 
>jtay cional de Belas Artes de Varsóvia, e lanęara-se a 
®-k' vencer o desafio de um a aposta feita  com os co- 
orcm* iegas da Academia: p rovar que a  Arte — “sendo 
^  ^ um ’bem comum a  toda  a  hum anidade — por- 
Bcta' tanto, uma linguagem universal, a  linica capaz 

SS, 0̂  de estabelecer a  harm onia en tre  as naęoes” — 
>aqa»y poderia ser tam bśm  o susten to  do artis ta  sem 
iliM precisar sujeitar-se ks exig§ncias de um  piiblico 
> os ou de um mercado. B runo deixava um  pais re- 
3 coBii cćm-liberto, em  que o M arechal Piłsudski toma- 
i qaai ra-se o Tinico govem ante da Repliblica independen
c i e .  As agitaęóes politicas do perlodo, a  guerra 

gg&Iono-sovićtica, a  m isśria  que varreu  a  Polonia 
itecńrdo pós-guerra, certam ente fo ram  o motivo que 
’ao£a; inspirou o artis ta  a  deixar o pais. Bruno foi, du- 
ipas rante toda sua vida, u m  pacifista  por excelencia. 
is,ŵ Ą histdria de sua vida ś  o  re tra to  de um a alma 

que anseia por paz e  liberdade. E  justięa. Sua 
ins8jii#morte em 1941, no Rio de Janeiro, fecha o circulo 
:ite ocs desta busca: com a  ocupaęao da Poldnia pelos 
(pelilussos e alemaes em  1939, e o  violento m artirio 

que invade a  vida do povo polones, Bruno de-
 siste de resistir. S ua m orte  ś  a tribuida k tristeza.

jTestemunhos da ćpoca n arram  sua  form a de re- 
1 £||‘sistencia: a casa da ladeira  d a  Glória, onde mo-

IS-l£

AUTO YIDROS
S.CRISTOVAO

Auto Kidros Sao Cristóvao Lida.
^EEM DE TUDO — VIDROS ORIGINAIS PARA 
gUTOMÓVEIS E  CAMINHÓES, BORRACHAS 
E ACESSÓRIOS — COLOCAęAO — ATACADO 
— O MELHOR EM  PREęO S E  SERVięOS —
M A T R I Z :  Rua Nilo Cairo, 52 — Administra- 

ęao — CEP 80.060 
FILIAL 01 : Rua Conselheiro Laurindo, 961 — 

Ram ais 114 e  115 — CEP 80.060 
FILIAL 02 : Rodovia BR-116 — Km 105 n.° 

17.745 — Ram ais 116 e 117 — 
81.500 — CURITIBA - PARANA 

FILIAL 03 : Av. Gal. Charles de Gaulle, 347 — 
CEP 05.124 — FONE: (011) 261- 
3646 — Telex (11) 80116 — AVSC 
Parque Sao Domingos — SAO j 
PAULO-SP 

ATACADO PABX: (041) 222-6565 — 
TELEX: (041) 2188

rava com a  esposa Helena e a  filha Wanda, tor- 
ną-se obrigo para os refugiados. Colegas artistas, 
comó De Bona, Pancetti Takaooka, consolavam 
suas profundas crises de depressao.

D u ran te os dezesseis anos em  que viveu no 
Brasil, Bruno desenvolveu um a arte  fantóstica. 
Seu trabalho era a  expressao pura de sua alma. 
E  era exatamente este privilćgio que buscava 
expandir a toda a  classe artistica atraves do 
projeto que criou, intitulado CASA INTERNA- 
CIONAL DO ARTISTA. Um local próprio para  a 
produęao, difusao e  comercializaęao da arte, sem 
a  presenęa de intermedińrios. Nestes 16 anos per- 
correu b Brasil, expondo ’ suas obras em um a 
tenda portśtil que lhe servia tam bśm  de abrigo 
em muitos locais. Em Curitiba, o cirurgiao Simao 
Kossobudski hospedou o artis ta  durante v£rios 
meses. A comunidade polonesa apoiou seu proje
to, dando as condiędes para que durante dois 
anos Bruno percorresse a  regiao, o litoral, re- 
tratando a  paisagem, a  vida dos colonos, os hśbi- 
tos locais. Sua presenęa exótica e forte, ao mesmo 
tempo sensivel e agressiva, marcou a  vida cultu- 
ral curitibana no perfodo. A exposięao portśtU  
que montou na praęa Zacarias agitou a  populaęao, 
acostumada a ver ou a  "saber” de m ostras artis- 
ticas organizadas em saloes ao alcance de uma 
limitada camada da sociedade.

Desde 1989, a historiadora Christine Vianna 
Baptista e o critico de arte Ennio M arąues Fer- 
reira  uniram-se no projeto de resgatar a  vida e a 
obra de Bruno Lechowski. Por tantos anos desco- 
nhecida da populaęao, mesmo da comunidade po
lonesa, a vida e a  obra deste artis ta  representam 
um a fonte riąuissima de informaędes para  a 
historia da arte  paranaense. Mais de 40 quadros, 
entre óleos, aąuarelas e desenhos, foram  localiza- 
dos só em Curitiba e catalogados. Com o apoio 
da Secretaria de Estado da Cultura, o cinqilente- 
nśrio  de falecimento de Bruno Lechowski nao 
passarś desapercebido. Alśm de um a publicaęao 
contendo a biografia do artis ta  e a  reproduęao 
de suas obras, estd prevista uma exposięao das 
cem obras selecionadas entre a  coleęao guardada 
por sua filfia Wanda, residente no Rio de Janeiro, 
e os trabalhos localizados no Paranś. Alśm disso, • 
na esteira desta promoęao, o Museu Nacional de 
Belas Artes e o Museu de Arte de Sao Paulo se 
preparam  para abraęar o projeto, promovendo 
um trabalho conjunto que favorecerś o reconhe- 
cimento nacional deste artista.

Com esta publicaęao pretendemos alertar a 
comunidade para o  nome deste personagem. 
Quem possuir obras de Bruno Lechowski ou sou- 
ber de informaędes sobre sua passagem por Curi- 
tilba, deve procurar os respons&vel pelo projeto, 
Christine Baptista ou Ennio Marques Ferreira, 
pelo telefone 223-3352. Ou contactar com o diretor 
Cultural do Clube Juventus, Prof. Jan Krawczyk 
pelo telefone 234-0711. Contamos com a  colabora- 
ęao de todos para  reavivar a  memória cultural.

Polonia desvaloriza 
sua moeda em 14,40/o

Das Agencias Interaacionais
O governo da Poldnia desvalorizou sua moe

da, o zloty, 14,4% em  relaęao ao dólar. O objetivo 
ć m elhorar a  lucratividade de suas exportaędes. 
O gabinete do presidente Lech Walesa tam bśm  
aprovou o pacote de medidas p a ra  acelerar a  pri- 
vatizaęao de empresas estatais.

O dólar passou a  valer 11,1 m il zlotes. A moe
da jń  havia sofrido um a desvalorizaęao no d la  1.° 
de janeiro, como parte  do program a de estabilizar 
ęao económica elaborado pelo m inlstro das Fi- 
nanęas, Leszek Balcerowicz.

A desvalorizaęao tom a os produtos poloneses 
m ais baratos no mercado intem acional, em bora 
aum ente o preęo das im portaędes. O m inistro 
quer que as exportaęóes sejam  a  foręa m otriz do 
crescimento económico do pais.

A decisao foi anunciada horas antes do inicio 
de um a reuniao especial presidida por Walesa, 
na qual ele pediu a  seus m inistros que encontrem 
meios de acelerar as reform as.

“Tenho boa soluęao agora, m as vamos ver se 
nao existem outras melhores. Vamos debater e 
descobrir o que pode ser feito para  acelerar e 
m elhorar a  ta refa que tem os”, disse Walesa.

EXCURSÓES 
MARAVILHOSAS

Poldnia e outros palses da E uropa — julho 91, 
Flórida com Disney — julho.
Disney com Bahamas — julho.
Excursoes nacionais com descontos de 25 e  40%. 
Passagens aśreas nacionais e interaacionais. 
Fretam ento de Onibus.

ATENDE-SE TAMBfiM EM POLONES.

floencia ile Viapens e Turismo Ltda.
R ua Dr. Murlci, 970, cj. 6 (tśrreo) 

Fones: (041) 222-4843 e  222^230 — CURITIBA
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O S 13  A N O S  D O  J U P E M
O grupo Folclórico PolonSs de Erechim  — 

JUPEM — existe desde 06 de m ało de 1968 e  tera 
como objetivo principal, d ifundir a  cu ltu ra  polo- 
nesa. Seus danęarlnos sao am adores e descendem 
de vśrias nacionalidades, em bora, no inlcio, o 
grupo tenha sido com posto apenas po r descenden- 
tes de poloneses, razao do seu logotipo — JUPEM 
f ^ J u m i tu d e  Polonesa de Erechim .

Seus espetóculos de danęas folclóricas polo* 
nesas com musicas e tra je s  autenticos represen- 
tam  diversas regióes d a  Polónia cora os respecti- 
vos tra jes  tfpicos. T ra jes que se  harm onizam  no- 
brem ente em  suas cores, baseados em  protó tipos 
ru ra is  aos ąuais se mant&m fićls.

Seu repertório  ś  de com posięóes originais da 
PolOnia. A presenta espetśculo de um a hora  e 
tr in ta  m inutos de  duraęao, levando ritm o, cores e 
originalidade a travćs do canto e da danęa com os 
elencos Adulto e Mirim. Os dancarinos executarn 
com graęa, sensibilidade e dinam ism o passos e 
m arcaęóes, desenhando conjunto de ra ra  beleza e 
encantam ento.

JUPEM  participou do I I  FESTIVAL IN T E R  
NACIONAL D E FOLCLORE DO BRASIL, em  Cam- 
pos do Jordao , Sao Paulo e da IV  FESTA DAS 
NAęOES, em  B rasilia. Realizou apresentaęóes no 
Rio de Janeiro ; Rio Verde e Quirinópolis, em 
G oiśs e em  program aędes culturais no Paranś, 
S an ta  C atarina e Rio G randę do Sul.

E m  1989 foi agraciado com  a  Comenda Desta- 
que em  cultura, pelo colunista social Eduardo 
Sam paio, e em  1991 com  o tro fću  “B ota Amarela”, 
prśm io  m śxim o concedido pelo G ovem o Munici- 
pal a  pessoas ou entidades que mais divulguem a 
Cidade de Erechim .

Suas danęas conservam  a  m arca  dos coreógra- 
fos poloneses que v isita ram  o grupo e  assessora- 
ram  o D epartam ento A rtistico p o r  seis meses: 
M onika Pacek, de  Lublin, em  1986; Janusz Cho- 
jecki, de Rzeszów, em  1987; H enryk  M aniecki, de 
Poznan, em  1988 e Tereza Henczel, Rzeszów, em 
1990.

JUPEM  D E ERECHIM  — RIO  GRANDĘ DO 
SUL — ó sinónim o de m ovim ento, de cores, de 
fascinantes tra je s  e  coreografias, m ostrando  toda 
a  fo ręa de um a cu ltu ra  m ilenar. C u ltu ra  que traz, 
nas  suas raizes, a  origem  de todos os povos, o 
fortaleciraento das relaęóes, en tre  a s  d iversas et- 
nias, a  poesia de todas  as  Hnguas, o  rom antism o 
de todos os sonhadores, a  inebrian te  alegria  de 
todas as gentes, a  a r te  e  o  sentim ento  de nossos 
antepassados. NOSSA MENSAGEM E  D E ARTE, 
COR E  ALEGRIA. NOSSA SUSTENTAęAO: O 
TRABALHO, A DISCIPLINA, A FĆ. NOSSA RE- 
COMPENSA: O SEU PREST1GIO.

PERGUNTAS QUE S E  FAZ

1 — Como o G rupo se m antem ?
Com apresentaęóes que se faz em  todo Sul do 

Pais e, m ais recentem ente, no  estado  de Goiós.
Z — Indum entaria :
B aseada em  p ro tó tipos  au tenticos im portados 

da Polónia. Dos ce rca de 30 tra je s , cinco sao to- 
ta lm ente im portados a  dólar, pelo G rupo.

3 — R epertório :
M usicas im portadas a  dólar, pelo grupo.

4 — Como m an tem  a  originalidade e  a  auten- 
ticidade:

Convida coreógrafos poloneses, p o r  seis m e
ses cada.

1986 — MONIKA PACEK
1987 — JANUSZ CHOJĘCKI
1988 — HENRYK M ANIECKI
1990 — TERESA HENCZEL

ELETROHICA M0DEL0
ttiiio M li Mrcii le t a  Uli
Valvulas, T ransisto res, Cinescópios, 

C om ponentes 
Avenida 7 de S etem bro , 3460 • Fone: 225-5033 

(Telex (041) 6312 — ELMD — B R )
80230 C uritiba — P a ran ś  

INSTAR — INSTALACOES E  COMfiRCIO DE 
ELETROELETRONICOS LTDA. 

In sta laęoes de an tenas  coletivas e  individuais 
p a ra  TV, FM  e  Video C assete - Com ponentes 
S harp  - D istribuięao  de Cinescópios - In s ta la

ęoes de interfones.
M atriz: Av. Sete de  S etem bro , 3468, Curitiba-PR 

Tel.: (041) 22W033.
Filia 1: C arre fou r - C ham pagnat - Dep. H eitor 

A lencar F u rtad o , 1210, l j .  13 Curitiba-PR 
Tel.: (041) 2254380.

Custeando toda manutenęao, viagem e repo- 
sięao financeira.

5 — Sede:
Ensaios e rouparia em espaęo fisico cedido 

pela SOCIEDADE INSTRUTIVA E  RECREATI- 
VA "RUI BARBOSA", pois todos recursos rever- 
tera para o setor artistico, som  e iluminaęao, in- 
dum entśria, que compreende diversos tipos de 
calęados, adereęos, tra jes autenticos para  cada 
danęa.

AGENDA DE APRESENTAęOES

05/maio/91 — Irati - Parana
Interc&mbio com o GRUPO FO!XLÓRICO 

POLONSS "LUBLIN’’.
08/maio/91 r— Anapolis - Goias
09/malo/91 — Brasilia
Abertura da Festa das Naęóes no Teatro Pla- 

nalto. Festa promovida pelas senhoras Rotarianas 
de Brasilia.

10/11/12/maio/91 — Duas apresentaęóes did- 
dias no CENTRO DE CONVENęóES na V FESTA 
DAS NAęOES.

C A R T A S
“NO MEU INTERIOR”

“A cada dia que passa, sinto-me mais próxima 
de voces, caro pessoal do jom al LUD/O POVO. 
Sou-lhes imensamente agradecida pela atenęao e 
relevancia que estao me oferecendo ao publica- 
rem  os meus humildes escritos, aos quais digo 
serem  "pequenos graos de areia na imensidao da 
p ra ia  de minha vida”. Considero-os pequenos- 
grandes artigos por causa da pureza e originali
dade dos sentimentos, todos tirados de dentro de 
mim, sem imitaęao, sem decalques ou cópias. Sei 
nao serem  eles obras prim as no que concerne a 
perfeięao exigida pela L iteratura Estótica. Mas, 
sao puram ente meus! E  agradeęo muito a equipe 
desta redaęao, pois que me sinto ouvida no meu 
interior, atravćs deste gęsto tao singelo e  amigo! 
Obrigada. (as) Leocńdia Sawczuk Furm an, C£ndi 
do de Abreu-PR, em carta  enviada d ia 2 de maio 
de 1991.

“SOLICITO-LHE INSTRUęóES”

Em  cartao endereęado ao professor Bonifścio 
Solak, um dos integrantes do Curso de Polonus 
em Casa, o professor Francisco Fausto de Albu- 
querque escreveu dia 6 de maio o seguinte: “Sr. 
Prof. Bonifacio Solak. Solicito-lhe instruęóes so- 
bre o Curso de PolonSs por correspondśnoia. Sou 
professor de alemao na Academia M ilitar das 
Agulhas Negras (AMAN) — Rezende-RJ Seęao C — 
CEP 27510, Tenho 64 anos. Sou formado em  Le- 
tra s  Classicas: grego, latim , portuguśs. E  em Di- 
reito. Conheęo ingl§s, franc§s, russo, japones, 
sueco, finlandes, esperanto, tupi-guarani, espanhol 
e sanscrito. Catedrótico de Latim  do Magistório 
do Exćrcito e da PUC-BH, MG (ex-catedrśtico). 
Obrigado".

QUEM SABE DE 
STANISŁAW ALENSKI?

Nossa colaboradora Leocśdia Sawczuk Fur
man, de Cftndido de Abreu-PR, escreveu em  abril 
ao LUD/O POVO em busca de inform aęóes sobre 
a  fam ilia Stanisław Alenski. Diz ela: “ć com gran
dę nostalgia que ouvimos m inha m am ae falar so
b re  a  Familia Stanisław Alenski, quando, nos anos 
de 1935 a  1940, fora muito ligada a  m eu pai, Wen- 
ceslau Sawczuk. fi que am bos adquiriram  um a 
Casa Comercial aqui em  C&ndido de Abreu e fo- 
ram  sócios muito unidos, na  ćpoca. Guardamos 
fotos dele e de seus filhos Felix, Josef e Alcidea, 
estes ainda muito pequeninos. Gostaria de locali- 
zś-los atravśs deste jom al LUD/O POVO que tem  
tao  longo alcance, in ter e  extranacionalm ente. 
Muito agradecida!”

60YERH0 POLONES SONHAlj”
BERLIM  — Da m esm a maneira i 3  

maes escolheram  a  sede do velho superwS 
da Econom ia p a ra  ab rigar a  TreuMndi 
m ens que com andaram  a  operaęao de Jl? 
zaęao d a  econom ia polonesa encontrarSi 
bćm  um a sede significativa para o p a s S f  
te: eles trabalham  no edificio Utiilizado 
tigo D epartam ento de Censura Estaduai 1 

Os poloneses, porćm , sonham ainda n J  
to: 92% d a  in d u s tria  e 80% dos servięosrf 
ciam  ao E stado  quando os comunistas a  
ram  o poder, em  1989. Nos pnfcdmos cinm! 
o govem o do p residen te Lech Walesa m j! 
te r  esses m im eros. T k

A In g la te rra  levou dez anos para pU -  
10 % do seu  po tencial de  produęao, e tiiAalw: 
how, um a in fra -estru tu ra  funcionando e i® I  
m e m ercado financeiro. N ada disso etisteal 
lónia, onde ce rca  de 7 m il instalaęoes indu* 
ainda adm in istradas pelo Estado, estao 
m ente a  venda.

“Do je ito  com o as  coisas iam no lilt#! 
verno, iam os levar no minimo uns cem aut 
priva tizar a  econom ia”, diz Janusz LewandoJ ło 
m inistro  d a  P rivatizaęao, referindo-se aorf m 
m eiro-m inistro Tadeusz Mazowiecki. i r  

A u ltim a  ide ia  dos poloneses e distribn śc 
póis das es ta ta is  k populaęao, que receberitjł « 
disso de graęa e poderia  imediatamente oni \ 
no m ercado de aęóes. Dessa maneira, o n3 , 
se encarregaria  depressa de fixar "preęctfij 
lores p a ra  as princ ipais  empresas estatais, i[ 02 
te rm inaria  quais  delas realmente poderiamV. 
viver. Lewandow ski pensava em fazer isSal w  
ano com  500 em presas, m as nas liltimas sal 1? 
a taran tado  com  problem as legais e politkaf w 
xou sua expectativa p a ra  120 companhias. I oi 

No fina ł do ano passado, o govemo p  
lanęou um a eno rm e campanha para dM tc 
aęóes de cinco em presas entre 100 mil pm sl 
acionistas. N este m es seguirao outras dusj tj 
fśb rica  de m óveis (va lo r nominał das aęóes:3 a 
m ilhóes) e o u tra  de roupas (USJ 3 milboeu d 
em presas p a ra ra m  de receber quałquer ajm “i 
ta ta l an tes de su a  “comercializaęao”, masop r 
no tom ou p recauęóes diante das criticasil a 
es ta ria  “vendendo” a  Polónia. Investidora| 
trangeiros te m  lim itadas possibilidades de i i   ̂
r i r  aęóes. ; w

De qualquer m aneira , eles se mostnn i  n 
telosos d ian te  de problem as parecidos aos i a 
A lem anha, p rinc ipałm ente a  inseguranęa ća j 
pela questao  d a  propriedade de einpresas 51  
im óveis nacionalizados pelos comunistas ^  tl 
Segunda G u erra  M undial. O govemo do pw j 
m in istro  Ja n  K rzysztof Bielecki reagiu raj v 
m ente liberalizando  a  lei de remessa de flł p 
"desburocratizando” a  fundaęao de empral r 
tornando m ais  fńcil tam bśm  a formaęao 
ven tu res com  investidores estrangeiros. t^ i z 

“O  E stado  de S. Paulo” - • ?

O nde estć  o Polonesl- 
M ieczeslaw Wiatrowej

O Servięo d e  B usca de Paradeiro 
V erm elha B ras ile ira  e s tś  procurando 
sobre  M ieczeslaw  W iatrowski, nascido ® I ( 
fevereiro de  1917 n a  cidade de Tolito, 
Konin, Polónia, sendo  filho de Michał 
W iatrfow ski. E le te r ia  emigrado de Nśp*® 
lia, p a ra  o  B rasil, e n r  1949, a  bordo do KI 
G eneral M u ir”.

Q ualquer in fo rm aęao  a  respeito 
gida C ruz V erm elha  Brasileira, a J , 
V erm elha, 10, 1.9 an d a r, CEP 20530 — 1J  , 
neiro , — B rasil. Telefone: 221-0252, t e ! # ^  
CVBR B R  o u  te lefax : 021.242.6760.

VIDRAMA I 
Comertlo de Vldros

VIDRO S PARA ACTOMÓVEIS PO* AT\ J

M A T R I Z :  R od . BR-116 — Kml®
Telex  (41) 2188 — A jjjśS l  
S IL  -  PABX (Ml)
C EP 81.500 — CURnu" ■

F I L I A  Ł : Av. Gal. Charles de W 
F one: (011) 261-3646
80116 — AVSC
D om ingos
Paulo-SP
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STANISŁAW OSSOWSKI: "Ziemia ojczysta to  ziemia ojców, ziemia z k tó rą  o j
cowie byli związani urodzeniem i łańcuchem przeżyć i związek ten przekazali we 
krwi swoim dzieciom. Taki tok myśli odgrywa ro lę w poczuciu łączności tamtych 
ludzi z daleką ojczyzną. W wielu wypadkach taka rodzinna tradycja je st może 
najważniejszym łącznikiem”.
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O WIZYCIE PREZYDENTA RP W  ANGLII
Z prasy  brytyjskiej

i |f [  Przyjazd Lecha W ałęsy do Londynu zwiastowa
n i  lo wiele artykułów, a  tonacja  prasy , k tó ra  od 
ao*miesięcy była n a  ogół nieprzychylna prezydentowi 

| rp, zmieniła się wyraźnie. Sunday Times zamie- 
tribn ścił wywiad Adama Zamoyskiego z Lechem Wałę- 
W  s?( w którym elektryk-prezydent nie ukrywa, że 
1 c®j| obawiał się bogatego cerem oniału dw oru świętego 

Jakuba, ale jednocześnie n ie przeraża go “doświad- 
£  ||czeniew polityków, z k tó rym i się spotyka i "wiel
b i  kość ich krajów ”. P rzed  tak im i rozmowami “mó- 
r isdfl wię sobie: czego chcę d la  Polski?”, twierdzi Wa- 
ssa lęsa, "po co tu  przyjechałem ? W ybieram sobie 
litojf wcześniej główny cel i  koncentru ję  się na jego 
ilas. osiągnięciu. Poza tym  nic m nie n ie interesuje. 
io pil z  wywiadu wynika, że podczas pobytu w Wiel- 
d&t kiej Brytanii Lech W ałęsa zabiegał o poparcie dla 

I pe« starań Polski o  rychłe przystąpienie do Wspólno
ta ^  ty Europejskiej. “N a co m am y czekać” — pyta, 
óesll a Andrzej Zamoyski zauważa, że polityka prezy- 
Ihóerf denta RP w stosunku do B rukseli je s t pozbawiona 
ajnłl "uniżono żebraczego to n u ”, w przeciwieństwie do 

isoją rządu Mazowieckiego. Lech W ałęsa "nie chce pre- 
as del zentów, chce partnerstw a i to  zaraz”.

W trakcie rozm ów z finansistam i City prezy
dent RP starał się przekonać ich do inwestowania 
w Polsce. "Kapitalizm przeraża mnie, ale kapitał 

~  |  nie” — mówi Lech W ałęsa. “Nie lubię kapitalizmu, 
' l a l e  lubię jego kapitał, jego dolary i jego efekty”. 
J tT Jego zdaniem Polacy pow inni wypracować swój 

ł  własny system oparty  n a  "fundam entalnych war- 
nrjjtościach moralnych Chrześcijaństw a” i założenia,

desa,

i ^  Un̂e ma a^solutnej równości, a  tylko równość 
to Q wszystkich wobec p raw a”. M usi to  być własne, 

“ polskie rozwiązanie ponieważ, "narzucano już nam 
'różne formuły, a  jedną  z tak ich  wizji był komu
nizm. Teraz niszczymy go i nie możemy, o t tak, 
pstąpić komunizmu inną 'go tow ą w izją”.

Echa tej m yśli odczytać m ożna w rozmowie 
Lecha Wałęsy z dziennikarzem  tygodnika The Eu- 
ropean. Prezydent RP sprzeciwił się w niej total
nej czystce byłych członków byłej PZPR. "Usunąć 
ich na rozkaz z W arszawy zanadto przypominało- 

yglf by minione czasy” — stw ierdza Lech Wałęsa. “Po 
' “ jprostu trzeba dalej walczyć z korupcją i wprowa- 
j |  azać na stanowiska nowych ludzi zainteresowa- 

Bnych rządzeniem krajem .
jjjir. Wałęsę niepokoi raczej możliwy naw rót orto- 
diftkSł y n̂eg0 komunizmu w ZSRR, czego skutkiem 

będzie zapewne chaos polityczny i gospodarczy 
e Bi oraz fala uchodźców chroniących się przed repre- 
idspsjami poza granicami k ra ju . “Jeśli to  się zdarzy" 
g H 8  mow* — “to hędę m usiał otworzyć korytarz 

loiegnący przez Polskę do Europy Zachodniej. Nie 
pieniędzy i innych środków, aby sami 

j  “Porać się z  podobnym  problem em ”.
za ôżenia  swej polityki wobec Moskwy

10 J  f c 11 Wałęsa wyłożył w rozm owie z koresponden-
siennika The Times. W ocenie prezydenta 

Kjgjj Zwi§zek Sowiecki “je s t  nadal supermocar- 
w ?en?*e m ilitarnym ” i tylko jego gospo- 

4 . ,  “  znajduje się w  kłopotach. “Ludzie żądają 
I  abvm me’ l i l i a  w yprowadził oddziały sowieckie, 
itemn R l  P °za granice, a  ja  n ie  mam ku 
lzanip’,am • an* n ê  m am  ochoty n a  tak ie rozwią- 

1 i  ■ Ł - P5 S B I  ‘,nie m am  zam iaru  upokorzyć 
lUiniP arm il» wolę udow odnić im , że politycz- 

1 żfi un itma, sensu”, &hy  s ta ła  dłużej w  Polsce oraz, 
■  opłaca się to  gospodarczo”.
* z M oskwą, Lech Wałęsa stawia

11 wszv«:H^ «<°̂ ane w arunki* dom aga się przede 
4 b e s ó w ^ ^ l 0®r̂ c?onego dost?Pu " d0  hyłych 
i i na orfl»^f innym i Lwowa i Wil-
4 i w innł,„u ^ 80  w yjaśnienia zbrodni w Katyniu 
|  • m *ch obozach d la  Polaków.
if The^TiW?0 J Polityce Lecha Wałęsy dziennik 

prezydent? PWa|  Prezentując sylwetkę polskiego 
w które j podkreśla  jego “godną wy-

—-wołuei S i l i l i  w rozw iązaniu kwestii li- 
BI uznania T^a  sPrzeciwił się “dyplomatyczne- 
52kodliwvm 1 00 m ° 6lohy stać  się krokiem

, aie wyraził zgodę n a  utw orzenie w

Warszawie rządu na wychodźstwie w przypadku, 
gdyby sowieckie czołgi zgniotły Litwę”.

The Times bardzo wysoko ocenia dyplomaty
czne talenty Lecha Wałęsy, który, zdaniem dzien
nika, ma "zadziwiające" umiejętności negocjacyj
ne. W przetargach stawia “twarde, am bitne i jak

się wydaje sztywne żądania" a  potem  "wycofuje 
się z nich powoli uzyskując koncesje za każdy 
krok wstecz". Po zakończeniu rokowań okazuje 
się, że “sum a tych koncesji m a większą w artość 
niż początkowe żądania" stawiane przez polskiego 
prezydenta. M aria M. Śliwińska

E M I G R A C J A  - K R A J  W E  M G L E
Od pierwszego momentu, kiedy runął system 

komunistyczny w Polsce i powstał pierwszy rząd 
wybijającej się na niepodległość Polski, stosunki 
między krajowym przywództwem i em igracją oraz 
Polonią zaczęły chodzić zygzakiem. W Polsce ani 
Sejm, ani rząd nie potrafiły stworzyć sytuacji, w 
której wielki potencjał wiedzy i doświadczenia 
oraz znajomości świata, jakie reprezentują masy 
polskie, k tóre w  wyniku wydarzeń historycznych 
znalazły się poza granicami, mógł być należycie 
wykorzystany. Rząd prem iera Mazowieckiego po
szedł w tych sprawach na łatwizny organizacyjne. 
Nie doszły nas wiadomości, aby komisje do spraw 
emigracji i  Polonii obu Izb zwróciły się do ludzi, 
którzy przez dziesiątki la t odgrywali za granicami 
rolę opiniotwórczą, chcąc skorzystać z ich rad. 
Zdanie Polaków z Zachodu nie je st w Polsce słu
chane. Szczytem krajow ej arogancji je st próba 
pozbawienia przez Sejm  obywateli polskich prze
bywających za granicą biernego i czynnego pra
w a wyborczego. Fakt ten oburzył Polaków w 
Wielkiej Brytanii, w Stanach Zjednoczonych i na 
kontynencie europejskim.

Poniżej drukujemy list znanego dziennikarza 
starszego pokolenia, byłego korespondenta PAT-a 
w  "Waszyngtonie, teraz mieszkającego we Francji, 
który porusza problem, jak włączyć aktywnie 
emigrację w  nu rt krajowych spraw publicznych.

Janusz Kazimirski pisze w “Dzienniku Pol
skim" wychodzącym w Londynie:

. . .  emigracji należy się i przypada nie tylko 
prawo informowania kraju , ale także prawo udzia
łu w  poczynaniach uwolnionej Polski i prawo wpły
wu na  bieg spraw  publicznych.

Przede wszystkim trzeba przypomnieć, że 
“podstawowa em igracja”, to ćwierć miliona ludzi 
w Anglii, według powojennych obliczeń “Home 
Office”, to  było głównie wojsko, a  więc ludzie, 
którzy właściwie nigdy nie wyemigrowali ani na
wet nie wyjechali, ale którzy na ogół szli do woj
ska przez góry (albo też byli siłą wywiezieni do 
Rosji, zanim trafili do wojska niezwykłym bie 
giem rzeczy). Później ludzie ci tworzyli ośrodki 
polskie za granicą. Ośrodki z czasem wzmocnione 
i  odnowione przez emigrację posolidamościową. 
Teraz te  ośrodki m ają nowy obowiązek: nastawić 
się na  współpracę z krajem  i wybranych, tj. naj
bardziej odpowiednich ludzi wprowadzić z ra
mienia emigracji do Sejm u i Senatu Trzeciej Rze
czypospolitej. Em igracja m a do tego prawo, jeśli 
nie wprost obowiązek, tak  długo, jak  składa się 
z czynnych Polaków, czyli jak  długo uważa się za 
część narodu. A przecież parlam ent je st przedsta
wicielstwem narodu, a  nie terytorium . (Ta sama 
zasada przyświeca m. in. znanej koncepcji wybie
raniu części posłów nie z geograficznie rozumia
nych okręgów, ale z niektórych grup społecznych, 
na  przykład z organizacji wojskowych).

Po drugie, emigracja mogłaby wypracować dla 
Polski szersze otwarcie na świat. Pod warunkiem 
wszakże, że znajdzie się sposób na włączenie zor
ganizowanej emigracji w  to, co po angielsku na
zywa się “decision-making process”, gdyż bez 
wpływu na polskie ośrodki dyspozycyjne sama 
bierna obecność wyrobionych i światłych Polaków 
za granicą nie przynosi Polsce większego pożytku.

Najważniejsza praktyczna sprawa w tym 
wszystkim to pytanie, co em igracja może zrobić w 
dziele odbudowy gospodarczej? Pewne założenia 
w tej mierze można zrobić opierając się na euro
pejskim modelu odbudowy, czyli na doświadcze
niach Planu Marshala. Otóż doświadczenia te 
wskazują, iż najważniejszą rzeczą - w odbudowie 
nłe były ani * pieniądze, ani nawet technologia 
amerykańska, ale masowy przekaz wiedzy amery
kańskiej w kategoriach “management” i produk
tywności. To dzięki temu, na przykład we Francji,

produktywność i  równolegle — poziom życia 
robotników przemysłowych wzrosły trzykrotnie 
po Planie M arshalla, w  porównaniu ze stanem  
przedwojennym. Ale też przekaz wiedzy do F ran
cji był tak  masowy i intensywny, że należy raczej 
mówić o przeszczepie am erykańskiej kultury prze 
mysłowo-biznesowej. I tego właśnie dziś Polsce 
trzeba, tylko że niestety nie m a już Planu Mar
shalla, żeby zorganizować na nowo taki masowy 
przekaz.

Jest natom iast em igracja, jednak dość dobrze 
zorganizowana i zdolna chyba do stworzenia po 
m ostu pomiędzy Polską a  zachodnim światem 
przemysłu, biznesu i szkolnictwa zawodowego. 
Ale żeby odegrać tu  jakakolw iek rolę, em igracja 
m usi się włączyć aktywnie, to  znaczy politycznie, 
w n u rt krajowych spraw  publicznych.

Janusz K uzim irski — Francja

N O W E  D R O G I
Wydaje się, że sprawy wymiany kulturalnej i 

przyjaźni polsko-brazylijskiej zaczynają nabierać, 
od chwili obecnej, form  jaśniejszych i bardziej 
konkretnych. Oto przed kilku dniam i pow stał w 
Kurytybie od dawna upragniony In s ty tu t K ultury 
Polskiej i Polonijnej. Chodzi tu  o urzeczywistnie
n ie  dawnej idei, niedawno przypomnianej gronu 
znamiennych przedstawicieli tutejszej Polonii — 
z Biskupem Sufraganem Wł. Biernackim na czele 
— podczas przyjęcia w Towarzystwie Uniao Ju- 
ventus na cześć Pani Senatora Anny Boguckiej- 
Skowrońskiej.

Dnia 12 kw ietnia br., podczas spotkania Rady 
światow ej Polonii Wolnego św ia ta  w  Chicago, 
USA, członek Dyrekcji naszej gazety, p. Paweł 
Filipak przem aw iając do zebranych przedstawi
cieli Polonii różnych krajów  świata między inny
m i inform acjam i n a  tem at tutejszej kolonizacji 
i  możliwości rozwoju stosunków handlowych mię
dzy Polską a  Brazylią, przedstawił konieczność 
utworzenia większej organizacji — na wyższym 
poziomie i pom ijającej odłamy jeszcze istniejące 
między niektórym i organizacjami — której byłoby 
możliwe powierzyć sprawy kulturalne oraz rozwój 
stosunków oficjalnych i pozaoficjalnych brazylij- 
sko-polskich w  ram ach naukowych i turystycz
nych.

I  znowu dnia 19 kwietnia, także w Kurytybie, 
Senator Andrzej Stelmachowski, M arszałek Senatu 
Polskiego oraz przewodniczący odnowionej orgar 
nizacji “Wspólnota Polska”, wydatnie powrócił do 
tego samego zagadnienia i podkreślił tę  sam ą myśl 
utworzenia większego instytutu, a  następnie wiel
kiej Rady lub “Kongresu”, z powiększonym zakre
sem działania, w  celu przedstawienia światu siły 
brazylijskiej wspólnoty polonijnej.

Wobec tak  znamiennych idei i  ta k  naglących 
potrzeb, grupa kurytybskich przedstawicieli na
szej kolonii, w  większości już  zaangażowanych w 
organizacjach walczących o podobne ideały, posta
nowiła przystąpić do akcji i dnia 29 kwietnia, w 
siedzibie Stowarzyszenia Dobroczynnego i  Kultu
ralnego Polaków w Brazylii, utworzyła upragniony 
Instytut, k tóry  rozpoczyna sw oją działalność od 
znamiennej daty 3 m aja  br.

My wszyscy, urodzeni i żyjący z tak  specjal
nymi uczuciami i emocjami, dużo możemy się 
przyczynić n a  rzecz pielęgnowania i krzewienia 
kultury polskiej i polonijnej. A naszych przyjaciół, 
tych nawet, którzy w swoich nazwiskach nie po
siadają śladów polskości, zapraszamy do pracy 
na tych nowych drogach zdrowego rozumu, pozna
nia, przyjaźni, pracy, integracji i  uwydatnienia n a  
szych korzeni.
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UROCZYSTOŚĆ NAJŚWIĘTSZEJ TRÓJCY 
Ewangelia według św. M ateusza 28,16-20

"Idźcie więc i  nauczajcie wszystkie narody” 
(Mt 28,19).

L iturgią dzisiejszej uroczystości zaprasza nas 
do uczczenia tajem nicy Boga w Trójcy świętej 
Jedynego; Boga Ojca, który  najpełniej nam  się 
objawia przez Syna Jezusa Chrystusa w  Duchu 
świętym . Prawda o Bogu w Trójcy Jedynym jest 
podstawą religii chrześcijańskiej. Praw da ta  jest 
tajem nicą wiary, k tó ra  została objawiona w  zara
niu Nowego Przymierza między Bogiem a  ludz
kością. Odsłania nam  ona tajem nicze życie Boże, 
którego uczestnikami stajem y się przez chrzest 
święty. .

Przez chrzest w  imię Ojca i Syna i  Ducha 
świętego, każdy chrześcijanin zanurzony je st w 
życie samego Boga. To je st ta jem nica naszej wia
ry, tajem nica przekraczająca możliwości rozumu 
ludzkiego. “Boga n ik t nigdy nie widział. Jednoro-

dzony Bóg, bytujący w  łonie Ojca (dał o Nim) 
pouczenie” (J 1,18). "Kto widzi Syna, widzi także 
i Ojca” (J 14,9).. Można powiedzieć, że wobec tej 
tajemnicy tak  samo bezradny je st człowiek doro
sły i wykształcony, ja k  przynoszone do chrztu 
niemowlę. Dokonane w  chrzcie świętym zanurze
nie w życie Boga jest tajemnicą, ale jednocześnie 
je st to  wezwanie do uczestnictwa w  życiu Boga 
przez łaskę, przez wiarę, nadzieję i miłość. Trzeba 
odwagi, by podjąć to zadanie. To zadanie to  je s t 
pełnia życia, życia w prawdzie i  miłości.

Ewangelia dzisiejsza przedstawia ukazanie się 
Jezusa dającego ostatni rozkaz swoim uczniom. 
Jezus przemawia w sposób wyjątkowo uroczysty, 
stwierdzając, że posiada “wszelką władzę n a  nie
bie i na ziemi. Idźcie więc i nauczajcie wszystkie 
narody, udzielając im chrztu w imię Ojca i Syna 
i Ducha świętego” (Mt 28,18). Nie chodzi tu  o wła
dzę posiadaną od wieków, wypływająca z Boskiesj 
godności Jezusa. Chodzi o tę  moc, k tóra była Je
zusowi dana jakby w nagrodę za Jego mękę i

śmierć^— chodzi o  władzę Tego, który zatr3 
wał n ad  śm iercią. S łow a wypowiedziami 
C hrystusa b ędą  stanow ić wytyczne ddahSl 
K ościoła po w szystkie dni jego i s t n i e n i a !

N akaz C hrystusa nakłada na Apostołfa J 
wielkie obowiązki: m a ją  nauczać ludziT^lJ 
im  chrztu . Jedno i drugie m a się dokonSS 
im ię O jca i  Syna i D ucha świętego. J J  
w szystkie trzy  Osoby Boskie, to  jest cafanjf 
św ięta , s ą  czynne w  dziele zbawienia cdJS 
To polecenie odnosi się do wszystkich chrz&S 
Już była m ow a o tym , że każdy z nas, jakowi 
piony w  Chrystusa, m a  jakiś  udział w Jegnd 
ć ji nauczania i uśw ięcania świata. Ważne jegi 
że nauczanie w łasnym  przykładem: “Może® 
pewni, że d la  w ielu ludzi jedyną ewangelk 
spotykają w  sw oim  życiu, to  my sami. jŁl 
czytają ewangelii, lecz czytają Chrystusa 4  
czonego przez nasze życie, jeżeli ono na n j  
odzwierciedla Jezusa  Chrystusa” (Kard. L 
nens). ,

Zaślubiny Ojczyzny z Em igracją
Dnia 21 kwietnia mieliśmy niezwykłą okazję 

i zaszczyt w itać w śród Polonii rioskiej Marszał
ka Senatu Rzeczypospolitej Polskiej, profesora 
Andrzeja Stelmachowskiego oraz kilku innych 
przedstawicieli Nowej Polski. Profesor Stelma
chowski je st również przewodniczącym Wspólno
ty Polskiej.

Pierwsze nasze spotkanie nastąpiło w  kościele 
polskim podczas niedzielnej Mszy św. Pana Mar
szałka witały dzieci w  stro jach  ludowych, wrę
czając Jemu i innym parlam entarzystom  bukiety 
róż. Po krótkim  przemówieniu jednego z parafian, 
pp. Władysław i Janina Dzięciołowscy w itali do
stojnego gościa Chlebem i solą.

W swym kazaniu nasz proboszcz ks. Zdzisław 
Malczewski podkreślił wkład etnii polskiej do kul
tury brazylijskiej jak  również osiągnięcia polskie
go em igranta w obronie żywotnych spraw  pol
skich. Wizyta Marszałka Senatu Nowej Polski to  
wydarzenie bez precedensu; prawdziwe nowe za
ślubiny K raju  z Em igracją po tragicznych latach 
PRLowskiej dyktatury. Ale nie należy zapominać, 
że przeobrażenia jakie nastąpiły w Polsce wyni
kają  z szczególnej opieki Opatrzności Bożej i tego 
konkretnego "spotkania Polaka z Polakiem"; jak  
niegdyś nastąpiło ewangeliczne spotkanie Aposto
łów z Chrystusem. Po zakończeniu Mszy św. Pan 
Marszałek zwrócił się do obecnych w  kościele 
rodaków ze słowami podziękowania za ta k  Mpol- 
skie ,serdeczne przyjęcie”.

Tego sarmego dnia w siedzibie Tow. Polonia 
miało miejsce drugie spotkanie z  prof. Stelma
chowskim. Pani Prezes Alina Felczak wraz z car 
łym zarządem przygotowali nadzwyczaj udane, 
eleganckie przyjęcie, n a  którym  nie brakowało 
barwnych tropikalnych kwiatów i  Owoców oraz 
pięknego, srebrnego samowaru! Po przywitaniu 
przez naszą prezeskę, Pan Marszałek w bardzo 
prosty, serdeczny i bezpośredni sposób odpowia
dał na pytania. Oto kilka z jego wypowiedzi:

■  I  I M
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1. Delegacja przyjechała do Brazylii aby za
cieśnić stosunki między Polską i  Brazylią. Istnie
ją  realne szanse, że podczas pobytu Prezydenta 
Wałęsy w czerwcu lub lipcu rząd brazylijski ska
suje polski dług.

2. Jednocześnie zależy Panu Marszałkowi na 
odnowieniu kontaktów z Polonią brazylijską, bo 
właśnie taki je st cel Wspólnoty Polskiej, jakiej 
przewodniczy.

3. Prawdopodobnie emigranci będą mogli 
głosować aktywnie na  kandydatów do Sejm u ale 
nie będą mogli kandydować (głosowanie bierne). 
Pięć la t pobytu w Polsce uprawni jednakowoż 
kandydatów z “zewnątrz” taki przynajmniej 
je st projekt, jaki został poddany dyskusji w 
Sejmie.

4. Sprawa podwójnego obywatelstwa jest 
delikatna — zwłaszcza w  Brazylii — ale w niektó
rych krajach została już zatwierdzona.

5. Pomoc Wspólnoty Polskiej koncentruje się 
na razie w Europie Wschodniej ale istnieje moż
liwość rozszerzenia tej pomocy dla nas również 
(podręczniki, taśmy, etc.). Należy jednakże wy
szczególnić "co, ile i dla kogo”. Sytuacja jest obe
cnie taka, że należy we wszystkich dziedzinach 
oszczędzać, stąd też dalsze zużytkowanie starych 
blankietów perelowskich w kontaktach wewnętrz
nych, Na zewnątrz należy jednakowoż używać 
nowe blankiety.

6. Pomoc dla kombatantów jest na razie 
ograniczona sytuacją ekonomiczną K raju. Ale 
istnieją pewne ulgi dla byłych żołnierzy.

7. Pan Marszałek podał jako przykład godny 
naśladowania Kongres Polonii Amerykańskiej, 
jaki m a niemały wpływ w Sejmie Stanów Zjed
noczonych i  w  innych żywotnych sferach życia 
Ameryki.

Jeszcze długo trwały (potem już bardziej oso
biste) “Polaków długie rozmowy” i wszyscy wy
nieśliśmy wrażenie, że w  Polsce nie brak  dobrych, 
rozumnych serc i  mocnych głów i że dlatego wcze
śniej czy prędzej nastąpi postęp i poprawa wa
runków gospodarczych.

Na tym kończę część reporterską tego wyda
rzenia, jakże nieprzeciętnego w życiu polonijnym 
i jakże ważnego dla naszej przyszłości. Pozwolę 
sobie dodać jeszcze krótką refleksję osobistą.

Wzór Kongresu Polonii Amerykańskiej jest 
oczywiście godny naśladowania, ale “specyfika” 
naszej etnii w Brazylii (jakże innej od amerykań
skiej, brytyjskiej, austriackiej etc.) wymaga inne
go podejścia. Według mnie w naszym wypadku 
nie odbędzie się bez pomocy z K raju. A więc wy
starczyłoby gdyby zaistniała delegatura Wspólnoty 
Polskiej w Brazylii. Jak najskromniejsza. Jedna 
osoba, oraz pomoc sekretarki, mogłyby zdziałać 
cuda. Oczywiście dla koordynacji polonijnej było
by roztropniej gdyby taka osoba nie miała korze
n i brazylijskich, a to  by uniknąć niepotrzebnych 
konfuzji w naszym środowisku emigracyjnym. 
A więc ktoś z Polski. Delegatura nawiązywałaby 
kontakty z organizacjami polonijnymi, stara ła się 
o wymianę kulturalną między Polską a Brazylią,
0 stypendia dla młodzieży, o stworzenie działu 
slawistyki na jednym z uniwersytetów (lub na
wet na wielu!) o wymianę naukową etc. etc. !l!

Taka akcja na pewno przyczyniłaby się do 
scalenia polonii brazylijskiej i przyspieszyłaby 
stworzenie Kongresu Polonii Brazylijskiej. Wów
czas rzeczywiście moglibyśmy mówić o wpływach
1 o “lobby” polskim w Brazylii. Bez te j pomocy 
obiektywnej z zewnątrz nie wyobrażam sobie 
zjednoczenie Polaków w Brazylii. A może się my
lę? Dyskusja otwarta.

Tomasz Łychowski

SŁAWA STĘPNIAK

W izyta z Polski
D nia 17 kw ietn ia  br. na  zaproszenie sl 

Federacyjnej Republiki Brazylii przyjechał 
sk i z o fic jalną w izytą Delegacja RP, w sM 
re j weszli: R yszard  Reiff, Władysław Papuw 
Anna Szklennik — Kierownik Biura Efrtf 
M iędzynarodowych Senatu. Naczelną osotii 
gacji był P an  Andrzej Stelmachowski, Msrf 
Senatu Rzeczypospolitej Polskiej i jednoS 
Przewodniczący Stowarzyszenia "Wspólnobl 
ska”.

Celem wizyty było nawiązanie stosunki 
Brazylią oraz  zbliżenie obu krajów na płas« 
politycznej, ekonom icznej, kulturalnej i muł* 

Po odbytych wizytach w  Brasilii, Kum 
Rio de Janeiro , D elegacja RP przybyła doi 
Paulo. N a lo tn isku  została przywitana prał 
dze konsularne n a  czele z Panem Korailal 
neralnym , S tanisław em  Penarem. Fo im 
odpoczynku w  ho te lu  Delegacja złożyła ró® 
"Assemblćia Legislativa” w  Parku Ibifljg 
gdzie zosta ła  bardzo  serdecznie powitam. 1  
goście tra fili n a  ożywione debaty, które m  
natychm iast przerw ane a  Deputowany Cim 
berto Eugenio A polinario powitał serdeomil 
Delegację. N astępnie kierownicy poszcapr 
partii zajm ow ali kolejno trybunę, aby w  
sw oją sym patię  i  podkreślić ważność wiim 
stojnych gości.

Z kolei, delegacja udała się do Pajacu Gt 
natora, gdzie oczekiw ał polskich gości-Gj 
na to r Luiz A ntónio F leury Filho. W # 1  
rozmowie poruszono szereg zagadnień m  
nych, socjalnych i  komercjalnych. GM 
podkreślił sw oją sym patię dla Polaków oraf 
cił uwagę n a  podobieństw o między Polstyl 
zylią stw ierdzając, że oba kraje Brazylii 
ska m a ją  podobne problemy: inflację, 
i długi. Dlatego też opierając się na dłffll 
dycyjnej przyjaźni z  Polską trzeba jak n>«

. nawiązać s tosunk i handlowe i kontw 
w spółpracę n a  te ren ie  kulturalnym i nawj 

G ubernato r Luiz António Fleury ? P J  
podziw d la  n arodu  polskiego, który 
walczył n a  W szystkich frontach o | | | | | |  
o raz podkreślił w ażne znaczenie “SMp 
k tó ra  zaim ponow ała wszystkim swą 
postaw ą i odw ażną w alką wskazując 

. dom  drogę do wolności. . ■*
Z kolei M arszałek  Senatu RP 

m achow ski w yraził podziw dla Stanu 
k tó re  w  ta k  szybkim  tempie rozbuao»*l 
przem ysł a  m iasto  Sao Paulo rozrosło a? 1 
m etropolię o  im ponujących budowlacft 
alejach i  eleganckich bulwarach. J  

W ieczorem  odbyło się pnyffik ŁB 
K onsulacie spotkanie Pana Marsa®* □ 
RP A ndrzeja Stelmachowskiego z komwi 

K onsul G eneralny Pan Stanisław Jt 
w itał dosto jnych  gości, po czym oa“j\ 1  
szalkowi, k tó ry  sw oją bezpre tei^jo^^ I  
i m iłym  uśm iechem  z punktu zdooył |  
pa tię  zebranych.

i je 
skie 
cel 
pob 
nau 
dla 
cha

R ua Jo sś  Bonifścio, 66 •— F°ne' 
FERRAGENS EM GEB*

Bronze, la tao , cobre, aluminio ^  *
pas e tubos, chapas inox — 
re, C om eta, Stanley, Motores eie ^  
adesivos Alba, pregos e arames, 
e sisal, łona p lśstica, tintas e v 
nas elćtricas BOSH, telas. 
de alum lnio (linha Hotel )
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Uroczystość przyjęcia Prezydenta 
RP w  Wielkiej Brytanii

Pobyt prezydenta RP Lecha W ałęsy i pani Da
nuty Wałęsowej n a  W yspach B rytyjskich był pier
wszą polską wizytą państw ow ą składaną w Zjed
noczonym Królestwie. Zgodnie z  protokołem  Dwo
ru świętego Jakuba w izyta państw ow a m a szcze
gólnie bogaty cerem oniał, k tó ry  tradycyjnym  zwy- 

' czajem przysługuje głowie obcego państw a tylko 
jeden raz. N astępne wizyty trak tow ane są  jako 

f  kontakty robocze n a  najwyższym szczeblu i po- 
' zbawione ceremonialnej oprawy.

Królowa E lżbieta I I  podejm ow ała gości z 
Polski na zamku w  W indsorze, k tó ry  je s t oficjal
ną rezydencją b ry ty jsk ich  monarchów, a  je j se
kretarz prasowy określił przyjazd prezydenta RP 
jako wydarzenie rang i "historycznej”, 

p  Windsor pow ita ł delegację polską słońcem,
‘ serdecznością i oszałam iającym  ceremoniałem. 

Kiedy królewski Rolls Royce zajechał na błonia 
u stóp windsorskiego zam ku dowódca kompanii 
honorowej wystawionej przez pułk  grenadierów 
gwardii, złożył Lechowi Wałęsie m eldunek ... po 
polsku z bardzo popraw nym  akcentem .

Po powitaniach i salucie artyleryjskim  goście 
i gospodarze przejechali n a  zam ek w orszaku 
siedmiu bogato złoconych pojazdów  eskortowa
nych przez cztery szw adrony kaw alerii dworskiej. 
Karoca wioząca kró low ą Elżbietę I I  i  Lecha Wa
łęsę zaprzężona była w szóstkę siwych koni. Po
wóz pani Danuty W ałęsowej i księcia Filipa ciąg
niony był już tylko przez czwórkę koni, natom iast 

[ ambasadorów obu k ra jów  wiozła jedynie para 
kasztanów.

Ńa trasie p rzejazdu z błoni n a  zamkowy pod
wórzec zebrały się tysiące witających, w  tym  wie
lu Polaków z białoczerwonym i chorągiewkami. 
Centrum W indsoru udekorow ane było polskimi 
flagami z w izerunkiem białego o rła  w  złotej ko
ronie i brytyjskim i barw am i narodowymi.

Królowa podkreśliła, że oba kraje  "mają 
“wspólną wizję E uropy przyszłości", a  Zjedno
czone Królestwo pragnie w  przyszłości "działać 
razem z Polską" d la budow y "kontynentu stabil
nego, bezpiecznego, wolnego i demokratycznego”. 
Królowa obiecała też, że W ielka B rytania wspie
rać będzie Polskę n a  fo rum  międzynarodowym.

Po widowiskowej paradzie pieszych i  konnych 
kompanii honorowych, o rk iestr oraz gwardii kró
lewskiej w słynnych niedźwiedzich czapach, kró
lowa Elżbieta I I  i książę Edynburga podjęli pol
skich gości lunchem. M iał on wprawdzie charak
ter prywatny, ale ja k  poinform owano, w  trakcie 
"bardzo miłej i sw obodnej” rozmowy królowa 
interesowała się rozw ojem  sytuacji w  Polsce.

Po lunchu prezydent Lech W ałęsa udekorował 
królową Elżbietę I I  i  księcia Edynburga Wielką | 
Wstęgą Orderu Zasługi, na tom iast królow a nadała ! 
polskiemu prezydentowi honorowy ty tu ł kawalera 
Wielkiego Krzyża O rderu  Łaźni.

Wymieniono też podarunki. Elżbieta I I  otrzy
mała serwis do kaw y z  ćm ielowskiej porcelany z 
ręcznie malowanymi w idokam i Warszawy, a  ksią
żę Filip polską szablę z X V II wieku. Lechowi Wa
łęsie królowa podarow ała 17-wieczną m apę Polski 
sporządzoną przez angielskiego kartografa Johna 
Speeda, a pani Danucie Wałęsowej bogato opra
wione faksymile m odlitew nika k ró la  Jana  I I I  So-

W izyta z Polski
(dokończenie ze s tr . 2)

Pan Andrzej Stelm achowski, D októr Prawa 
Łi jednocześnie Profesor' U niwersytetów: Warszaw- 
i skiego i Wrocławskiego w ytłum aczył przejrzyście 
|  cel wizyty: odnowienie i  pogłębienie przyjaźni 
I polsko-brazylijskiej n a  płaszczyźnie kulturalnej, 
|  naukowej i handlowej oraz przygotowanie terenu 
: ma projektowanej wizyty P rezydenta Polski — Le- 
| cha Wałęsy.

Jako Przewodniczący W spólnoty Polskiej, Pan 
i & tor Przekazał serdeczne pozdrowienia dla 
|  Emigracji od Rodaków w  k ra ju , którzy chcą jak 
inajszybciej spotkaó się  z E m igracją  aby wybaczyć 

sobie wzajemnie wszystkie błędy i złączyć się w 
| braterskim uścisku celem w spółpracy dla dobra 
i Ojczyzny. W odpowiedzi rozległy się rzęsiste okla- 
£ ski.

Po przemówieniu M arszałka Senatu RP wywią
zała się krótka dyskusja po  czym n a  zaproszenie 
Pana Konsula Generalnego, Stanisław a Penara,

■ obecni przeszli do sąsiedniego salonu, gdzie cze
sały na nich elegancko zastaw ione stoły z wyk- 

r wintnymi daniami.
Pan Ambasador RP Stanisław  Pawliszewski, 

który asystował Delegacji R P  podczas wizyty w 
Brazylii również zaszczycił sw ą obecnością spot- 

' kanie.
Wieczór upłynął w m iłym  i serdecznym na

stroju. Zmęczona a  zarazem  pełna w rażeń Dele
gacja RP opuściła konsulat aby przygotować się 
do dalszej podróży. N astępnym  celem wizyty była 
Argentyna.

“Wielkości, gdzie tw o je  im ię?”
W ROCZNICĘ ŚMIERCI

Mało kto dziś pamięta, że aresztowany w  
Wilnie w 1887 r. młody student, skazany przez wła
dze carskie na 5 la t zesłania do wschodniej Sybe
rii za okazanie pomocy rewolucjonistom, nazywał 
się Józef Piłsudski. Gdy po odbyciu kary powrócił 
do Wilna, był pod stałym nadzorem policji, k tó ra 
jednak nie wykryła, że w  parę miesięcy później 
ten skazaniec rozpoczął niezwykle ożywioną dzia
łalność w tajnej PPS. Publikował również swoje 
artykuły w konspiracyjnym piśmie partii “Przed
świt”.

Na łamach tego pisma w lipcu 1893 r. pisał, 
że obecna walka z caratem je s t tylko walką z for
m ą rządu rosyjskiego, natom iast PPS w swoim 
programie wysuwa żądanie "samodzielnej Rzeczy
pospolitej demokratycznej”.

W roku następnym ukazał się pierwszy num er 
"Robotnika”, którego Piłsudski był przez czas 
dłuższy drukarzem i redaktorem . W numerze 13 
"Robotnik” rzucił hasło "Niepodległej, Demokra
tycznej Rzeczypospolitej Polskiej”.

Piłsudski został aresztowany w 1900 r. w  Ło
dzi przy drukowaniu 36 num eru "Robotnika” 
Przeszedł przez X  Pawilon w Cytadeli warszaw 
skiej, a później wywieziony do Petersburga zdoła 
uciec ze szpitala i natychmiast powrócił do kon
spiracyjnej działalności politycznej. Zdawał sobie 
sprawę z tego, że do walki o wolność potrzeba 
będzie siły zbrojnej, dlatego w 1904 r. utworzył 
Organizację Bojową PPS.

Sam na czele grupy bojowców przygotował 
w 1908 r. i zwycięsko przeprowadził napad na po
ciąg pod Bezdanami na transport pieniędzy do 
Rosji. Partia zdobyła 200.000 rubli, co pozwoliło 
je j na rozwinięcie dalszej działalności politycznej 
i zbrojnej. Było to tym ważniejsze, że usiłowania 
Piłsudskiego uzyskania pomocy w  Tokio — w 
okresie wojny rosyjsko-japońskiej — nie przy
niosły rezultatu, który by pozwolił na stałe zwię
kszanie konspiracyjnych przygotowań wojsko
wych. Wyrazem ich było utworzenie Związku Strze
leckiego.

Nie należy zapominać, że Józef Piłsudski pro
wadził jednocześnie szeroką akcję polityczną za 
granicą, w której nawoływał dó wiary w  polski 
czyn zbrojny i propagował hasło niepodległości.

Marzenia i  realne przygotowania Piłsudskiego 
przekształciły się w  pam iętna po dziś dzień rze
czywistość 1 8  wymarszu Pierwszej Kompanii 
Kadrowej do walki z Rosją 6 sierpnia 1914 roku. 
Bohaterska epopea Legionów była nie tylko walką 
z jednym z zaborców, ale i  ideowym bodźcem 
dla narodu w dążeniu do wolności. Piłsudski tak  
to wyraził w 1916 r.:

"Chciałem, by Polska, k tó ra tak  gruntownie 
po 1863 roku o mieczu zapomniała, widziała go 
błyszczącym w powietrzu w rękach sWych żołnie
rzy. .. Żołnierz polski, własnymi polskimi siłami 
stworzony, dał swej ojczyźnie nową wartość, któ
rej bez niego nie posiadała”.

Echo czynu legionowego dotarło do Rosji i 
znalazło wyraz na pierwszym zjeździe Związku 
Wojskowych Polaków w czerwcu 1917 r. w  Peter
sburgu, ha  którym  na  swego honorowego prze
wodniczącego wybrano Józefa Piłsudskiego.

Sława żołnierza legionowego m a swoje zasz
czytne miejsce w  naszej historii, ale do sławy tej 
m a też prawo Polska Organizacja Wojskowa. Nie
m al równocześnie z wymarszem Kadrówki Pił
sudski powołał do życia zakonspirowaną głęboko 
POW, k tóra zasięgiem swym objęła nie tylko Pol
skę, ale i Rosję. POW-iacy wystąpili jawnie i 
zbrojnie w kraju  w listopadzie 1918 r., ale nadal 
działali konspiracyjnie na ziemiach rosyjskich i 
to  również w 1920 r. Ten zwycięski rok utrwalił 
chlubnie w naszej historii sławę Naczelnego Wo
dza i polskiego żołnierza.

O K U L A R Y
B I Ż U T E R I E

Z E G A R K I

CARL R. RAEDER
R u a  R iachuelo , 147 

C U R I T I B A  ■— P A R A N A

Piłsudski był zarówno Naczelnym Wodzem, 
ja k  i przez pierwsze, najtrudniejsze la ta  Naczelni
kiem odradzającego się Państwa, k tóre chciał uczyć 
demokracji, wskazywać m u drogi pełnego zjedno
czenia i  nawoływać do ofiarności i  wspólnego wy
siłku w odbudowie po latach niewoli. W Polsce 
odbyły się pierwsze po wojnie w  Europie wybory 
sejmowe, 26 stycznia 1919 r. W Polsce Naczelnik 
Państw a podpisał 23 listopada 1918 r., w  niespełna 
dwa tygodnie po objęciu władzy , również p ier
wszy w Europie, demokratyczny dekret, wprowa
dzający w  kra ju  8-godzinny dzień pracy.

W listopadzie 1922 r . odbyły się nowe wybory 
sejmowe. Sejm  ten  m iał w ybrać pierwszego p re 
zydenta Rzeczypospolitej. Marszałek Sejm u, Ma
ciej Rataj, w im ieniu czterech klubów sejm owej 
lewicy zaproponował Piłsudskiemu, by zgodził się 
objąć stanowisko prezydenta, zaznaczając jedno
cześnie, że w ybór jego n a  to  stanowisko je s t gwa
rantowany. Piłsudski odmówił. Sejm  wybrał na 
prezydenta Gabriela Narutowicza. 16 grudnia zwo
lennik prawicy, Eligiusz Niewiadomski zastrzelił 
nowego prezydenta. Zbrodnia ta  była ciężkim cio
sem m oralnym  dla Piłsudskiego.

O bjął on wówczas stanowisko szefa Sztabu 
Generalnego, z którego ustąpił w  m aju  następne
go roku i z rodziną przeniósł się do Sulejówka, 
gdzie z  rosnącym niepokojem  śledził bieg w yda
rzeń politycznych i  gospodarczych w  kraju .

Zaostrzał się kryzys ekonomiczny, wzrastało 
bezrobocie i podwyżki cen najważniejszych artyku
łów. Zawodziły nadzieje na  pożyczki zagraniczne, 
w zrastało sejmowładztwo i częstotliwość kryzy
sów rządowych. Rozwielmożniła się dotychczaso
w a opozycja i ataki n a  Piłsudskiego. O nich to  pi
sał Ignacy Daszyński w swej wydanej wówczas 
książce pod tytułem  “Wielki człowiek Polsce":

“P radą historyczną jest, że olbrzymia liczba 
ludzi w Polsce zachowywała się wobec niego i wo
bec jego wielkiego dzieła tak  nikczemnie, tak  nie
ludzko, że słowo "grzeczność" w związku z tymi 
ludźmi s ta je  s ię . . .  czymś karykaturalnym ”.

“Wypadki majowe" 1926 r., k tó re tak  głęboko 
przeżył Piłsudski, ocaliły Polskę od dramatyczne
go kryzysu. Zgromadzenie Narodowe wybrało 31 
m aja  olbrzymią większością głosów Józefa Pił
sudskiego na Prezydenta Rzeczypospolitej. Mar
szałek wyboru nie przyjął, ale uznał to  za legali
zację majowego zamachu. Spontaniczne, tłumne, 
wiwatujące pochody robotnicze na  ulicach W ar
szawy po ogłoszeniu wyboru Piłsudskiego swym 
entuzjazmem dawały wyraz cenniejszy naw et od 
artykułów prasowych.

Nie miejsce tu  na  przedstawianie stałego roz
woju i dorobku Polski pomajowej i je j rosnącej 
pozycji na terenie międzynarodowym. Bezsporna 
je s t w tym  zasługa Piłsudskiego. Stabilizacja wła
dzy państwowej sprzyjała dobrobytowi społeczeń
stwa. Szczególną uwagę Piłsudskiego koncentrowa
ła  polityka zagraniczna, a  zwłaszcza dalekosiężne 
przewidywania sytuacji Polski pomiędzy Niemca
m i i Rosją. Widział w  tych krajach  zdecydowanych 
naszych wrogów zwłaszcza, jeśli dojdzie między 
nim i do sojuszu i porozumienia. S tąd wynikała 
konieczność zachowywania równowagi naszych 
stosunków z obu tym i krajam i i szukanie sojusz
ników w państwach, którym  może również zagra
żać Rosja, a  przede wszystkim Niemcy.

Na dwa dni przed śmiercią, gdy dowiedział 
się, że m inister Laval w  drodze powrotnej z Mo
skwy zatrzymał się w  Warszawie, zawezwał do 
siebie do Belwederu m inistra Becka i przez bli* 
sko godzinę zalecał mu, by ostrzegł Lavala, że 
Rosji ufać nie można i Francja nie powinna wie
rzyć w  je j przyjaźń.

W m aju  m ija  przeszło pół wieku, gdy nas opu
ścił. “Nikt nie rzekł: um arł. Szeptano: nie żyje. 
P ierś każda m ocą ducha Jego wzbiera. Wielkość 
w najdroższej trum nie się nie mieści. Bohater 
nigdy, nigdy nie um iera”.

Jzef Piłsudski w  swoim odczycie o Powsta
niu Styczniowym s tara ł się ustalić najwybitniej
szą postać przywódcy Powstania, staw iając py
tanie, na k tóre nie znalazł jednak odpowiedzi: 
“Wielkości, gdzie tw oje imię”? Historycy Polski 
niepodległej nie m ają  trudu  z odpowiedzią na to 
pytanie. Tadeusz Żenczykowski
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2 informacji CUP o sytuacji gospodarczej 
kraju w I kwartale br.

Dokument CUP zw raca na  wstępie uwagę na 
główne zagrożenia gospodarcze. Są to — regres 
w podstawowych działach produkcji materialnej, 
załamanie wymiany towarowej z krajam i Europy 
Wschodniej, a  zwłaszcza z ZSSR, obniżająca się 
zdolność do rozwoju w wyniku ograniczania in
westycji, zachwianie równowagi budżetowej.

Skala tych zagrożeń jest zdaniem CUP wyż
sza od takich efektów pozytywnych rozwoju sy
tuacji jak: utrw alanie globalnej równowagi rynko
wej, przyspieszanie procesów prywatyzacji, rozwój 
sektora prywatnego czy ograniczenie tem pa wzro
s tu  bezrobocia.

N ajistotniejsze elementy analizy sytuacji go
spodarczej to:

— Osłabienie aktywności gospodarczej — 
szczególnie widoczne w  produkcji przemysłowej 
(spadek w I  kw artale br. w stosunku .do I  kwar
tału  roku ubiegłego o 4,5 proc.), budowlano-mon
tażowej (spadek o 15,3 proc.) i w transporcie 
(ograniczenie przewozów o 25,5 proc.).

— Spadkow a. tendencja eksportu — jego wo
lumen był w I  kw artale br. o 3,9 proc. niższy, pod
czas gdy w całym 1990 w stosunku do roku 1989 
eksport wzrósł o 14,9 proc. Eksport wolnodewizo- 
wy do ZSRR wyniósł w I  kw artale br. zaledwie 39 
miń. dolarów.

— Dalsze pogorszenie się sytuacji ekonomi
cznej rolnictwa. Zagrożeniem dla produkcji roś
linnej je st znikomy popyt na nawozy sztuczne, 
których zużycie — pod tegoroczne zbiory — spad
nie do 70 kg /ha (wobec 164 kg w roku 1990).

— Pogorszenie się sytuacji finansowej przed
siębiorstw, przede wszystkim państwowych. Ich 
rentowność spadła z 36 proc. do 9 proc. w roku 
bieżącym.

— Coraz trudniejsza je st sytuacja budżetu 
państwa. Deficyt budżetu państw a wyniósł pod 
koniec I kw artału 6,2 bln zł, wobec 0,7 bln zł 
jeszcze pod koniec lutego I 1,0 bln zł nadwyżki 
pod koniec stycznia br.

— Wysoka wciąż ,choć' m alejąca, je st stopa in
flacji. W marcu br. ceny były o 25,7 proc. wyższe 
niż w grudniu roku ubiegłego.

WIADOMOŚCI Z POLSKI
♦  W Izraelu przebywają obecnie dwie delega

cje gospodarcze z Polski aby ostatecznie opraco
wać kilka umów o współpracy gospodarczej m ię
dzy obu krajam i. Umowy te  m ają  być podpisane 
podczas wizyty prezydenta RP w Izraelu.

♦  Po raz pierwszy od 46 la t dzień zwycięstwa 
w  Polsce obchodzony je st w  dniu 8 m aja.

♦  Według najnowszych statystyk Interpolu 
Polska zajmuje drugie — po Holandii — miejsce 
w  Europie w produkcji syntetycznego narkotyku 
amfetaminy, je st również punktem  przerzutowym 
marihuany, haszyszu i  heroiny z Azji Północno- 
Wschodniej i Ameryki Łacińskiej.

♦  Decyzją rządu średnie zarobki w oświacie 
wyniosą 103,6 proc. wynagrodzeń w  pięciu dzia
łach gospodarki, w  szkolnictwie wyższym 112 
proc., dla pracowników kultury i sztuki 97 proc. 
służby zdrowia 102,7 proc., opieki społecznej 93 
proc., adm inistracji państwowej 116,5 proc., re
so rtu  sprawiedliwości 101 proc., a  cywilnych pra
cowników MON i MSW 93 proc. Uchwałę podjęła 
Rada M inistrów n a  posiedzeniu 6-go maja. 
Zgodnie z Ustawą Budżetową na wynagrodzenia 
dla blisko 2 m in 250 tys. pracowników przezna
czono w tym  roku 38 bln 450 mld zł.

♦  Prezydent przyjął przedstawicieli Prezy
dium PAN. Naukowcy przedstawili wniosek z 
ekspertyzy n t. żądań nauki w  Polsce a  także naj
bardziej aktualnych problemów kraju. Prezesi 
PAN zaproponowali utworzenie przy prezydencie 
stanowiska łącznika między środowiskiem nauko
wym a  urzędem prezydenckim oraz zaproponowali 
utworzenie ES w miejsce nagród państwowych 
— nagrody prezydenta RP za wybitne osiągnięcia 
w dziedzinie nauki.

♦  W najbliższych dniach Bank światowy za
twierdzi pożyczkę 385 min dolarów na restruktu
ryzację systemów ciepłowniczych. Kredyt pozwoli 
na zmodernizowanie linii ciepłowniczych w War
szawie, Katowicach, Krakowie, Gdańsku i Gdyni.

♦  Sejm  uchwalił nowelizację ustawy o podatku 
wyrównawczym, k tó ra  zwalnia z  podatku wyko
nawczego wynagrodzeń lekarzy za dyżury w  szpi
talach i  pogotowiu ratunkowym za pracę w  go
dzinach nadliczbowych.

♦  W aptekach województw lubelskiego, zamoj
skiego i siedleckiego od 6 m aja b r. za leki trzeba 
płacić pełną cenę. Taką decyzję podjęła dyrekcja 
lubelskiego “CEPARMU”.

♦  Ceny towarów i  usług konsumpcyjnych od 
m aja są średnio o 3 procent wyższe niż w  kwiet
niu. Według M inisterstwa Finansów płace w maju 
(bez wypłat z zysku) są  o 2 procent wyższe niż w 
kwietniu.

Cudza broń na polskim  
terytorium

Polska zaprzeczyła w oficjalnym oświadcze
niu, jakoby broń nuklearna, przechowywana na 
naszym terytorium , należała do armii polskiej, 
“Przechowywana broń nie je st polską własnością” 
— powiedział rzecznik Ministerstwa Obrony.

Była to reakcja na wypowiedź gen. W iktora 
Dubynina opublikowaną w tygodniku "Moskiew
skie Wiadomości”, w którym powiedział on, że 
tajny garnizon wybudowany i zaprojektowany zo
stał przez polskich robotników za polskie pienią
dze. "Przechowywaliśmy tam  wszystkie rzeczy po
trzebne dla polskiej armii” — tak eufemistycznie 
nazwał generał broń atomową.

“Strona sowiecka była odpowiedzialna za 
użycie i bezpieczeństwo obiektów — powiedział 
rzecznik Ministerstwa Obrony. Z całą odpowie
dzialnością mogę stwierdzić, że przechowywana 
broń atomowa nie była naszą własnością”.

Fundacja “Poznaj swoją 
Ojczyznę”

Fundacja ta  ustanowiona została aktem no
tarialnym przed dwoma laty. Jej celem je st 
stworzenie większych możliwości w sferze wypo
czynku i turystyki dla dzieci i młodzieży oraz 
doprowadzenie do powstania najtańszej bazy 
schronisk młodzieżowych służących rozwojowi 
turystyki. Fundacja zbiera środki na realizację 
swych zamierzeń. Uzyskiwane środki przeznaczo
ne są w szczególności na realizację szerokiego 
program u "Poznaj swoją Ojczyznę” poprzez fi
nansowanie letnich obozów młodzieży, szkolnych 
wycieczek dydaktycznych, wymiany międzynaro
dowej oraz innych form działalności turystycznej 
młodzieży, a także wspomaganie rozbudowy i mo
dernizacji schronisk młodzieżowych.

Jak stwierdza statu t Fundacji "Turystyka 
młodzieży, ze względu na jej znaczenie dla roź- 
woju sił twórczych, zdrowia i wzbogacenia osobo
wości jak  i wychowania młodego pokolenia w 
duchu patriotyzmu, szacunku dla ludzi i środo
wiska przyrodniczego oraz dóbr kultury i współ
czesnych wytworów ludzkiej pracy powinna zaj
mować ważne miejsce w życiu społecznym i go
spodarczym kraju”.

Wynika stąd że polityka państwa w dziedzi
nie turystyki powinna stymulować poprzez odpo
wiednie nakłady i świadczenia upowszechnianie 
najbardziej wartościowych, a zwłaszcza 'n a jtań 
szych form turystyki młodzieży. Spełnienie tego 
postulatu stworzy warunki ukształtowania wśród 
obywateli naszego społeczeństwa potrzeb i nawy
ków turystycznych od najmłodszych lat.

Terenem działania Fundacji jest obszar RP, a 
siedzibą — miasto stołeczne Warszawa. Jednak 
dla właściwego realizowania swoich celów Funda
cja może prowadzić działalność poza granicami 
RP, zgodnie z obowiązującymi w tym zakresie 
przepisami. Dla wykonywania swoich zadań Fun
dacja może tworzyć stałe i  czasowe placówki te
renowe. Dyrektorem Fundacji jest R. Marek 
Szpecht, który apeluje o pomoc i współpracę 
wszystkich rodaków.
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Federac ja  Kresowiak
1 1  stow arzyszeń skupiających w Połasi 

byłych kresow iaków  postanowiło połączyć s i l  
ły, aby — ja k  stw ierdził Stanisław Mitr- 
kierujący p racam i organizacyjnymi -  ‘stłrw  
krajow e lobby, k tó re  zajęłoby się ocalenia?® 
“co jeszcze dziś n a  Wschodzie można S  
ju tro  będzie za późno” .

K resowiacy oceniają , że na ziemiach u 
czonych do Sowietów  pozostały 2 n
ków, k tórzy zn a jd u ją  się wciąż na i ^
nego n u rtu  zain teresow ań naszych służTJH  
nicznych oraz polityków . Kresowiacy chcą t3 L -  
naszym  braciom  n a  kresach  nie tylko p o ^ IS S
cjatywy gospodarcze czy doraźne fiW, .
w sparcie — m ów i S. Mitraszewski. Chodami 
wszystkim  o uznanie przez władze ZSRR poJSd 
nego obyw atelstw a Polaków urodzonych n f f  
m iach należących kiedyś do Rzeczpospolitej,® 
sowiacy oczekują także powołania 
agencji rządow ej, k tó re j zadaniem bylohyiJ| 
czenie opieki n a d  ludźm i i  pamiątkami naraiJ 
ku ltu ry  n a  tych ziem iach. Należy ułatwidl 
jem ne kontakty , uprościć przekraczanie ptf 
sowieckiej granicy. jftitul

F ederac ja  n ie chce być organizacją politjJfwj 
ale w zbliżających się wyborach poprze 
z kręgów  p a rtii narodow ych i konserwatynl^apl 
Ponieważ je s t  s tru k tu rą  otw artą i gwarant^fPaK 
tonom ię poszczególnych organizacji czhjwdaąi 
skich, liczy że dołączą do niej te stowanjaJda i 
k tó re od la t z rzeszają kresowiaków na ZactaJ -̂u 
Z zapowiedzi wynika, że federacja włączywTT 
tywnie w  p race  n ad  ustaw ą o mieniu 
skim. |cisc<
 ----------------------------------------------------:—  -Ko (

Wzrost przestępczości w PolsJ
Pow rót Polski do demokracji podpił 

sobą falę w zrostu  przestępstw  kryminalnjckl 
zeszłym tygodniu odbyła się konferencja Idb 
lu  w  Londynie, n a  k tó re j Główny Szef NB 
K rzysztof Jab łońsk i poinformował, że ponł 
przestępstw a w zrosły więcej niż o 60 proc, lii 
m orderstw  o 48 proc., gwałty o 10,8 proc. I

N apady rabunkow e i brutalność stały 
wszechnym zjaw iskiem , występującym ostrej I  
w komunizmie.

Zaniepokojenie wzbudza również, stroi, 
rosnąca liczba m łodych kobiet uprawiającymi! 
stytucję. Podobne zjaw iska zaobserwował! 
Związku Sowieckim.

Szef Policji próbow ał wytłumaczyć nj 
przestępczości nie tylko zmianami spotem* 
tycznymi i upadkiem  gospodarki ale równia* 
odpowiednim poziom em  zawodowym nowji 
neracji policji. Powiedział też, że Uczy na w  
i doświadczenie kolegów z Interpolu w łfj*i 
dżinie.

L ik w id a c ja  i prywatyzacji
M inister przekształceń własnościoffjdjwL- 

decyzję o całkow itej likwidacji 46 prc&d^*! 
państw ow ych i  o  sprywatyzowaniu 90 innj®Ł 
nie pryw atyzow anych zakładów jest w ł  
zwykle do odpłatnego korzystania (rodflJłf 
żawy), a  m a ją tek  przedsiębiorstw 
z powodu złego s tan u  finansowego jest PS  sas 
ny na przetarg i. W śród prywatyzowanych! pr( 
gą najwięcej je s t  przedsiębiorstw rai
(38), a  w śród  likwidowanych przeważaj? r |  sei 
przem ysłowe (18). Z k ra ju  i z zagranicy w ł  | |  
dalsze oferty  kapitałow e z propozycja® |g  
pienia f irm  państwowych.
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GRUPO MUSICAL KRAKÓW]
R . J e r o n im o  D u r s k i ,  1081 • Fone:

A raucaria —  Parana I  
M usicas Polonesas, U cranian38' 

jas , Alemas, Cl&ssicas e W J L I  
XOTES POLONESES, i

ALEMAES E  V A N ^ ^ iJ  
O G rupo desloca-se p a rą  qualquer J  1 

MtJSICA PRA VAŁER E SOMB ^ i  
O GRUPO KRAKOWIA DE ARAW^ g  

M aestro TADEU — P W  1

RADIO IGUANO DE AR AI#
P rogram a a  HORA POŁO 

Todos os dom ingos das 13:00 
M usicas de T radięao Polonesa a° ^  
ępes. P ropagandas, patrocinios, aV*s0̂  Jg l 

noticias, etc. ai(k|  
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